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STF reconhece 
vinculo de 
entregador 
com 
terceirizada 


Caderno A3 


JUSTIÇA 
Vale, 
Samarco, BHP 
e Renova são 
condenadas 
por criarem 
“narrativa 
fantasiosa” 


Caderno A5 


O acusado, quando da chegada ontem 
à Seccional de Policia Civil, preso iR 


— A 
e MANDADO 


INVESTIGADO POR 
HOMICÍDIO, 'NEGO ALEX’ 
É PRESO PELA CIVIL 


AMAZÔNIA 
Peixe temido 
se alimenta 
de carcaça de 
outros peixes 


Caderno A4 


ENTRAVE NO 
TRIBUNAL 


Votação de 3º 


s equipes da Delegacia de 
Polícia da Cidade Nova 
Delegacia de Homici- 


dios de Marabá efetuou a prisão 
de Alex Rodrigues, o conhecido 
“Nego Alex”, alvo de mandado de 


Prisão Preventiva, na acusação de 
homicídio consumo e tentativa 
de homicídio. Alex foi encontra- 
do em imóvel da Rua Belém, no 
Belo Horizonte, por volta do meio 
dia. “Nego Alex” é investigado 


pelo atentado aos irmãos Kaelson 
e Gerriel, fato ocorrido em feve- 
reiro deste ano, no Bairro Novo 
Horizonte. Na ocasião, o suspeito 
adentrou à residência de tercei- 
ros e efetuou disparos de arma de 


fogo contra os irmãos, resultando 
no óbito de Kaelson Martins da 
Silva Dias após o fato. 


Entrância para 
Marabá trava 
no TJPA 


Voto divergente do de- N 
sembargador Amilcar José K 
Roberto adia análise do tema 
no Tribunal de Justiça do Pará 
por mais dez dias 
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Parauapebas 
quer prazo 
para adequar 
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ECONOMIA 


Balança comercial brasileira tem 
superávit de USS 76 bilhões em julho 


A balança comercial 
brasileira encerrou julho com 
superávit de US$ 76 bilhões, 
informou nesta quarta-feira 
(7), em Brasília, o Ministério 
do Desenvolvimento, In- 
dústria, Comércio e Serviços 
(MDIC). O resultado repre- 
senta queda de 6,6% no saldo 
das operações em relação a 
julho de 2023, quando o su- 
perávit foi de US$ 8,2 bilhões. 

Os dados mostram que 
as exportações brasileiras 
atingiram um recorde no 
mês porque somaram US$ 
30,9 bilhões, impulsionadas 
por itens da agricultura - soja 
e café -, indústria extrativa 
- minério de ferro - e indús- 
tria de transformação - es- 
pecialmente açúcares, came 
bovina e aço. As importações 
também subiram em relação 
a julho de 2023, com desta- 
que para os bens de capital, 
resultando em uma corrente 
comercial de cerca de US$ 
54,2 bilhões. 

De acordo com o MDIC, 
o Brasil alcançou US$ 198,2 
bilhões em exportações no 
acumulado do ano, cresci- 


Exportações 


mento de 24% em relação 
aos sete primeiros meses de 
2023; e US$ 148,6 bilhões nas 
importações, o que significa 
aumento de 5,6%. 


EXPANSÃO 
Quanto ao destino das 
exportações, os destaques do 
mês foram a União Europeia, 
China e Estados Unidos, com 
expansão de 20%, 163% e 


153%, respectivamente. Com 
a crise econômica na Argen- 
tina, as vendas para o país 
vizinho seguiram em que- 
da no mês passado. 
Para diretor de Estatis- 
ticas e Estudos de Comércio 
Exterior do MDIC, Herlon 
Brandão, o ano de 2024 vem 
apresentando uma expor- 
tação bastante estável, dife- 
rentemente de 2023, quando 


VOZdoPOVO 


Van pega 
fogo 


Por volta de 18h40 
desta quarta-feira, dia 7, 
uma van pegou fogo em 
frente à agência do Banco 
da Amazônia, a menos de 
50 metros do Posto do Bo- 
linha, na Rodovia Transa- 
mazônica, na Cidade Nova. 
A filmagem desta notícia 
foi feita por Paulo Costa Jú- 
nior, advogado que passava 
pelo local no momento do 
episódio e enviou para a 
Redação do CORREIO DE 
CARAJÁS. Pelo vídeo, dá 
para perceber que o incên- 
dio está concentrado no 
motor do veículo e vários 
homens tentam ajudar a 
debelar as chamas. Outra 
van está ao lado e também 
corre risco de ser incen- 
diada. A Reportagem ainda 
não recebeu informações 
se o incêndio foi debela- 
do logo ou se o tanque de 
combustível foi afetado, 
o que poderia causar uma 
explosão no local. 
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atingiram um recorde de US$ 30,9 bi impulsionadas por produtos agricolas, entre outros 


as vendas oscilaram mais no 


primeiro semestre. 


“Isso é uma caracteris- 
tica do volume, pois este ano 
a exportação tem crescido 
impulsionada pelo volume. 
E os preços em geral estão 
em queda. A previsão para o 
ano é crescer. A gente espera 
fechar 2024 com um cresci- 
mento de 1,7% nas exporta- 


ções brasileiras”, disse. (ABr) 
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Ulisses Pompeu 


CRÔNICA 


Ouriço Cheio 


A berinjela fora do sistema 
e o curso de escrita afetuosa 


endita berinjela, 

você já enganou 

muita gente por aí, 
que acha que se escreve 
seu nome com G, ao invés 
de J. Já vi muita coisa “er- 
rada” por aí, mas nada que 
se aproximasse do dilema 
da moça do caixa de um 
supermercado às margens 
da Rodovia Transamazôni- 
ca, ao lado de um posto de 
combustível. 

Minhas compras 
eram poucas, três itens ape- 
nas. Mas demorei 20 mi- 
nutos no caixa porque ela 
não conseguia confirmar o 
nome do item no sistema 
do computador a sua fren- 
te. Escrevia Beringela, não 
aparecia nada e ela apaga- 
va. Tentava de novo, punha 
um N depois do primeiro E, 
e tudo voltava à estaca zero. 

E depois de várias 
tentativas, veio a gerente 
para ajudar. Eu fiquei quie- 
to e certo de que agora eu 
conseguiria pagar. Mas não 
consegui. A gerente come- 
tia os mesmos erros na digi- 
tação e fiz de conta que eu 
não era professor de Lingua 
Portuguesa e nem jornalis- 
ta. Não quis dar uma aula 
de português e nem expli- 
car logo como se escrevia 
o nome do bendito legume. 

Por fim, as duas de- 
ram-me a desculpa que não 
estava cadastrada no siste- 
ma e fiquei com vergonha 
de tentar digitar a forma 
correta. Passei os outros 
itens e vazei dali, antes que 
vissem minha foto na crô- 
nica do jornal, que estava ali 
do lado para vender. 

Eram 7h40 e a gente 
não tem que parecer me- 
lhor do que os outros, sa- 
bichões. Certamente vão 
tentar encontrar no sistema 
como o produto está cadas- 
trado. 

Dizem que quem gos- 
ta de escrever deve estarem 
constante autoverificação 
para não perder a mão. 

E por falar em escre- 
ver e já mudando de as- 
sunto, na semana passada 
participei de um curso de 
escrita afetuosa on-line. Eu 
Já conhecia a professora. Ela 
tem um livro sobre como se 
encontrar na escrita. 

Éramos onze aspiran- 
tes. Dez mulheres e eu. Ini- 
cialmente, pensei que tives- 
se me equivocado de turma, 
mas foi mera coincidência 
a exclusividade feminina. 
As colegas eram jornalis- 
tas, especialistas em moda, 
empresárias e profissionais 
de diversas atividades que 
lidavam com comunica- 
ção escrita. Cada uma com 
sua bagagem, histórias e, 
claro, um pouco de receio. 
Porque, afinal, expor nos- 
sas palavras é expor nossas 
almas, e isso não é tarefa 
simples. 


Nos exercícios de 
escrita, um dos mais reve- 
ladores é aquele em que 
devemos descrever um ob- 
jeto simples - uma caneca, 
um par de óculos, um livro 
antigo - e, de repente, nos 
vemos desvendando uni- 
versos inteiros. A caneca se 
transforma em uma heran- 
ça de família, os óculos são 
a chave para um mundo de 
descobertas, e o livro an- 
tigo.. ah, esse carrega se- 
gredos de gerações. Tudo 
depende da perspectiva e, 
claro, do afeto com que to- 
camos cada palavra. 

No caso, o proposto 
foi escrever, em dez minu- 
tos, a partir de uma foto de 
tangerinas, que por lá cha- 
mam de mexerica. Escrevi 
assim: “Ela gostava mesmo 
era de falar dos outros. ‘Não 
falo de ninguém, dizia, 'só 
faço constatações”, justifi- 
cava. Seu apelido era lín- 
gua de trem” numa alusão 
à extensão das linhas fer- 
roviárias. Foi assim a vida 
inteira. Sua rotina era ficar 
na janela vendo o tempo e 
as pessoas passarem. A par- 
tir daí, criava suas teorias. 
‘Dona Idália está toda pron- 
ta. Fez cabelo e unha. E está 
andando diferente. Cer- 
tamente vai se encontrar 
com aquele caminhoneiro 
que semana sim, semana 
não, vem deixar a carga de 
leite das fazendas. A lingua 
de trem não poupava nin- 
guém. Nem o padre, aquele 
que vive nas redes sociais, 
escapava. “Hum, batina 
nova... foi só correr a notícia 
que o Bispo vinha visitar a 
paróquia que já começou a 
se enfeitar: Língua de trem 
era seu apelido. Até que 
chegou um paulista e mu- 
dou para 'mexerica”, porque 
ela só fazia mexericos. E era 
gordinha e meio amarelada. 
Só não cheirava bem.” 

E então vêm os fee- 
dbacks. Aquele momento 
em que compartilhamos 
nossos textos e, com um 
pouco de sorte e muita co- 
ragem, ouvimos o que os 
outros têm a dizer. É aí que 
o curso brilha. Porque a cri- 
tica, quando feita com ter- 
nura, é um presente. Apren- 
demos que nossos erros não 
são falhas, mas sim oportu- 
nidades de crescimento. E, 
ao ouvir as palavras dos co- 
legas, encontramos novos 
ângulos, novas formas de 
ver o mundo e, quem diria, 
de ver a nós mesmos. 

Espero conseguir afe- 
to suficiente para um dia 
perguntar à moça do caixa 
se a berinjela já está cadas- 
trada no sistema. Sem iro- 
nia, claro! 


* O autor é jornalista 
há 28 anos e publica crôni- 
ca às quintas-feiras 
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Incêndio impacta 
Florestade Carajás 
afeta acesso ao 
núcleo da Serra 


A Vale, que 

não comenta 

a ocorrência, 
fechou a portaria 
alegando 
procedimento 

de segurança 


evido a um incêndio 
que vem consumindo 
uma área da Flores- 


ta Nacional de Carajás (Flo- 
naca), a Estrada Raimundo 
Mascarenhas e o Aeroporto 
de Carajás acabaram sendo 
fechados nesta quarta-feira 
(7) por tempo ainda inde- 
terminado. A medida é pre- 
ventiva e busca evitar perigo 
aos populares que precisam 
passar pela rodovia para se 
deslocar ao aeroporto, núcleo 
urbano e minas de Carajás, 
em Parauapebas, sudeste pa- 
raense. 

Nas proximidades da 
portaria de acesso à Carajás, 
um número considerável de 
veículos se formou devido à 
interdição da via. Segundo 
apurou a equipe de repor- 
tagens do Portal Pebinha de 
Açúcar, um voo que estava 
previsto para pousar nesta 
manhã no aeroporto local, 
precisou ser redirecionado 
para Belém do Pará, devido 
o aeroporto de Carajás estar 
sem condições para pousos e 
decolagens. 

A equipe de reporta- 
gens do Portal Pebinha de 
Açúcar entrou em contato 
com a Assessoria de Comu- 
nicação (Ascom) do Instituto 
Chico Mendes de Conserva- 
ção da Biodiversidade (ICM- 
bio), para que mais detalhes 
do incêndio fossem repassa- 
dos, confira abaixo na íntegra 
anota emitida: 

“Na última segunda- 
-feira, 5, um veículo parti- 
cular pegou fogo enquan- 
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A medida preventiva visa garantir a segurança dos usuários da rodovia e do aeroporto 


to descia de Carajás para 
Parauapebas, pela estrada 
Raimundo Mascarenhas, o 
que deu início a incêndio em 
área de floresta. Equipes de 
brigadistas do ICMBio Cara- 
jás, Vale e Guarda Florestal 
estão combatendo o incên- 


dio utilizando tratores, cami- 
nhões-pipa, caminhões de 
combate a incêndio, helicóp- 
tero e avião Air Tractor. De 
forma preventiva, a estrada 
Raimundo Mascarenhas está 
temporariamente fechada. 
Devido as altas tempe- 


STF reconhece vinculo de 
entregador com terceirizada 


A Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu na terça-feira 
(6) reconhecer vínculo de 
emprego entre um entrega- 
dor de aplicativo e uma em- 
presa terceirizada que presta 
serviços para a plataforma 
iFood. 

Por maioria de votos, 
os ministros rejeitaram um 
recurso da terceirizada para 
derrubar a decisão da Justiça 
do Trabalho do Rio de Janei- 
ro que reconheceu o vínculo. 
De acordo com o processo, 
o entregador era obrigado a 
cumprir jornada de trabalho 
e a trabalhar exclusivamente 
para a empresa. Dessa forma, 
ficou caracterizado o vínculo. 

Durante a sessão, o mi- 
nistro Alexandre de Moraes 
afirmou que o caso especí- 
fico julgado não tem relação 
com as decisões do Supremo 
que rejeitaram a relação de 


Decisão favorável ao trabalhador não é geral para a categoria 


emprego entre entregadores 
e as plataformas de entregas 


e transporte de pessoas. 
Segundo o ministro, o 


raturas e a falta de chuvas, en- 
tre julho e outubro, torna-se 
maior a incidência e propa- 
gação de incêndios florestais 
na região. As equipes mobi- 
lizadas trabalham para con- 
trolar a situação”. (Pebinha de 
Açúcar) 


entregador não recebia or- 
dens direta do iFood. A escala 
de trabalho era estabelecida 
pela empresa terceirizada e 
não há comprovação de vin- 
culo com o iFood. 

“No depoimento pes- 
soal, fica muito claro que o 
entregador não tinha ne- 
nhuma relação com o iFood. 
Ele tinha relação com essa 
empresa. A Justiça do Traba- 
lho detalhou e entendeu que 
existem provas”, afirmou. 

Além de Moraes, os 
ministros Cristiano Zanin, 
Flávio Dino e Cármen Lúcia 
seguiram o mesmo entendi- 
mento. 

Em dezembro do ano 
passado, nos casos envolvendo 
vínculo direto, a Primeira Tur- 
ma entendeu que não há víncu- 
lo com as plataformas. O mes- 
mo entendimento já foi tomado 
pelo plenário em decisões váli- 
das para casos concretos. 
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Expoama 

A diretoria do Sindicato Rural de Marabá já 
trabalha a todo vapor no Parque de Exposição José 
Francisco Diamantino para a realização da 36º Ex- 
poama. A uma semana do evento, os estandes já 
estão em montagem por muitos dos expositores, as- 
sim como placo e arenas. Embora a abertura oficial 
seja apenas no dia 14, a Cavalgada já ocorrerá neste 
sábado, dia 10. 


Ed Q 

Café com a imprensa 

A reitoria da Universidade Federal do Sul e 
Sudeste do Pará (Unifesspa) fez chegar ao birô do 
CORREIO convite para um “café da manhã com a 
imprensa”, que ocorrerá na terça-feira (13), às 9 ho- 
ras. “A ideia é apresentar os dados da gestão que se 
passou e apresentar a proposta para a próxima, já 
que a cerimônia de posse para o próximo exercício 
(2024-2028) acontecerá no final deste mês”, diz par- 
te da mensagem do convite. 


E o brasileiro... 

Um brasileiro foi detido na segunda-feira, dia 
5, em Paris, por vender sem autorização medalhas 
olímpicas falsificadas. Ele deve ser julgado nesta 
quinta-feira, em um procedimento de compare- 
cimento rápido que envolve o reconhecimento de 
culpa, segundo informou o Ministério Público. As 
autoridades policiais encontraram 850 medalhas 
falsificadas com anéis olímpicos em sua residência, 
bem como mais de 1.000 euros em dinheiro, deta- 
lhou a procuradoria da capital francesa em seu rela- 
tório diário sobre incidentes relacionados aos Jogos 
Olímpicos. 


E o brasileiro... 

As investigações apuraram que o brasileiro 
chegou à França no dia 23 de julho, três dias antes 
da abertura dos Jogos Olimpicos, e que faria o voo de 
volta no dia 14 de agosto, três dias após a cerimônia 
de encerramento. 


Eleitoral 

A presidente do Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE), ministra Cármen Lúcia, informou que os 
eleitores poderão denunciar casos de desinformação 
durante a campanha eleitoral. A Justiça Eleitoral vai 
disponibilizar o número telefônico 1491, pelo qual o 
cidadão poderá informar à Justiça Eleitoral qualquer 
tipo de desinformação que tiver presenciado. A 
ligação é gratuita. Ao receber a denúncia, o Centro 
Integrado de Enfrentamento à Desinformação e 
Defesa da Democracia, órgão do TSE, vai verificar 
a procedência da informação e encaminhar o caso 
para a Polícia Federal ou o Ministério Público 
Eleitoral (MPE) para as providências cabíveis. 


£ Q 

Denúncias 

Além disso, a Polícia Federal terá um painel de 
acompanhamento do andamento das denúncias re- 
cebidas. “Será devidamente encaminhado para que, 
em tempo e velocidade recorde, a gente possa ter a 
resposta devida a essa denúncia, essa desconfian- 
Ça, para que a pessoa não se engane daquilo que é 
passado”, afirmou a presidente. A ministra também 
informou que as plataformas de internet assinaram 
acordos com o TSE para combater a desinformação 
durante o pleito. De acordo com a presidente, as re- 
des sociais deverão colaborar com a Justiça Eleitoral 
para garantir o voto livre e sem contaminação por 
mentiras. 


Campanha eleitoral 

Na terça-feira (6), o TSE também lançou uma 
campanha informativa em parceria com a Associa- 
ção Nacional dos Editores de Revistas (Aner) para 
evitar a disseminação de mentiras durante o pleito. 
Com o slogan “Jornalismo é confiável”, a campanha 
trará anúncios informativos para esclarecer o eleitor 
e evitar a propagação de mentiras que possam aba- 
lar o pleito. 


e 

Maremotriz 

O Pará está entre os três Estados promissores 
em criação de energia elétrica gerada pelo movi- 
mento das marés (maremotriz). O estudo da Facul- 
dade de Oceanografia (FAOC), da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ), mostrou que Ama- 
pá e Maranhão também possuem marés superiores 
a dois metros por uma fração de tempo considerá- 
vel, essenciais para implantar esses projetos. O lito- 
ral norte do Brasil possui um grande potencial para 
gerar essa nova forma de energia limpa e renovável 
através das marés. 


Maremotriz II 


O artigo foi publicado em novembro de 2023 
no periódico científico Renewable Energy. Os pes- 
quisadores avaliaram no total 16 barragens hipoté- 
ticas, em áreas diversas e com dimensões diferentes, 
ao longo do litoral equatorial brasileiro. As mais efi- 
cientes foram as que produziriam mais energia com 
o menor custo de construção. 
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Alepa retoma Sessões Ordinárias com 
aprovação da obra de Bruno de Menezes 


Assembleia Le- 
gislativa do Pará 
Alepa) sob o 
comando do deputado 
Chicão (MDB), retomou 
as atividades no Plenário 
Newton Miranda na ma- 
nhã desta terça-feira (6), 
após o recesso legislativo. 
O fim da pausa regimen- 
tal das sessões e reuniões 
das comissões dá início ao 
segundo semestre no Par- 
lamento, que foi marcado 
pela apreciação e aprova- 
ção de três Projetos de Lei. 
A proposta nº 
746/2023, de autoria 
do deputado Iran Lima 
(MDB), declara como Pa- 
trimônio Cultural e Artis- 
tico de natureza Imaterial 
do Pará a obra de Bruno 
de Menezes, que nasceu 
em 21 de março de 1893, 
em Belém (PA). Foi apren- 
diz de encadernador, pas- 
sando a ter contato maior 
com livros, o que cola- 
borou com o gosto pela 
literatura. Na juventude, 
formou o grupo “Vânda- 
los do Apocalipse” e, mais 
tarde, o grupo “Peixe Fri- 
to”, deste último fazendo 
parte Dalcídio Jurandir e 
Jacques Flores, entre ou- 
tros de sua geração. 
Fundou, em 1923, a 
revista Belém Nova, que 
abrigou trabalhos tanto 
dos modemistas como 
de antigos companheiros. 
Em 30 de maio de 1944 
tomou-se membro da 
Academia Paraense de 
Letras, ocupando a cadei- 
ra de Natividade Lima, da 
qual chegou à presidên- 
cia. Foi patrono da cadeira 
nº 2 do Instituto Cultural 


AMAZÔNIA 


Peixe amazônico temido se alimenta de carcaça de ou 


O candiru, “peixinho” 
que varia entre três e 12 centi- 
metros e que é um dos “vilões” 
das águas, é temido na Ama- 
zônia por se alimentar de san- 
gue e pode entrar nas partes 
íntimas dos seres humanos. 
Mas além disso, há também 
um tipo da espécie que se ali- 
menta de cadáveres e da car- 
caça de outros peixes. 

À reportagem, a pro- 
fessora e doutora em ictiolo- 
gia Lúcia Py-Daniel explicou 
que há dois tipos de candiru. 
O Candiru-açu: necrófago e 
o Candiru: hematófago. Cada 
um deles com características 
diferentes. Entenda a diferen- 
ça entre eles: 

- Candiru-açu: necrófa- 
go. Se alimenta de carcaças de 
outros peixes e até de corpos 
de seres humanos. 

- Candiru: hematófago. 
Se alimenta de sangue e pode 
entrar em outros peixes e em 
seres humanos. 

“Nós já encontramos 
candiru-açu dentro de corpos 
que foram achados no rio. Fo- 
mos ao Instituto Médico Le- 
gal (IML) e lá estava o peixe 
dentro do cadáver. Ele se ali- 
menta de corpos, de carcaças. 
E também tem outra espécie 
de candiru-açu que come so- 
mente peixinhos pequenos”, 
explicou. 


O CANDIRU 

A reportagem visitou o 
acervo de peixes do Institu- 
to Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), em Manaus, 
e conheceu a espécie, que faz 
parte de uma coleção de mais 
de 61 mil tipos de peixes. Fi- 
xado em formol e dentro de 
um frasco com álcool 75% o 
peixe não apresenta nenhum 


Sob o comando do deputado Chicão (MDB), a Alepa retomou as atividades no Plenário Newton Miranda após o recesso legislativo 


do Cariri, com posse em 1967. 
Pertenceu ao Instituto Históri- 
co e Geográfico do Pará e à Co- 
missão Paraense de Folclore. 
“Bruno de Menezes foi 
um poeta e folclorista, um 
anunciador do modernismo 
em Belém. Sua poesia canta 
a raça negra, a cidade que o 
tempo levou, as tradições e 
o amor”, disse Iran Lima, que 
completou: “a necessidade de 
inserir a literatura local para- 
ense no contexto modernista 
nacional levou Bruno de Me- 
nezes a promover vários de- 
bates sobre a renovação lite- 
rária no Pará. Sua inquietação 
contagiou alguns intelectuais 
nativos que produziram obras 
que dialogaram com a cor- 
rente modernista brasileira. 


Nessa esteira, os modernistas 
paulistas vieram apenas tro- 
car experiências literárias na 
Amazônia”. 

Dentre as obras no cam- 
po da poesia, podemos citar: 
Crucifixo - 1920; Bailando no 
Lunar - 1924; Poesia - 1931; 
Batuque - 1931; Batuque, em 
braile - 2006; Lua Sonâmbula 
- 1953; Poema para Fortaleza - 
1957; Onze Sonetos - 1960. No 
campo do Folclore: Boi Bum- 
bá: auto popular - 1958; São 
Benedito da Praia: folclore do 
Ver-O-Peso - 1959. Na seara 
do estudo literário: À margem 
do “Cuia Pitinga”. estudo sobre 
o livro de Jacques Flores - 1937. 
No campo da Ficção: Maria 
Dagmar (Novela) - 1950 e Can- 
dunga (Romance) - 1954. 


Os deputados aprova- 
ram também o Projeto de Lei 
nº 831/2023, do deputado Jo- 
sué Paiva (Republicanos), que 
declara o Projeto Social Ata- 
que Total e suas manifestações 
culturais Patrimônio Cultural 
de Natureza Imaterial do Pará. 
A matéria visa a garantia de 
atendimento a várias localida- 
des de Santarém e leva aten- 
ção básica à saúde, assistência 
jurídica gratuita, atendimento 
odontológico, psicológico, fi- 
sioterapêutico, dentre outros. 
O projeto busca atender, em 
especial, aos indígenas, qui- 
lombolas e ribeirinhos e é 
composto por profissionais 
voluntários em diversas áreas 
de atuação, todos vinculados 
ao Instituto Bom Samaritano 


(IBS). “Estima-se que, a cada 
ação executada, mais de mil 
atendimentos ao público são 
realizados”, garante o deputa- 
do, Josué Paiva, na justificativa 
da proposição. 

O deputado Adriano Co- 
elho (PDT) é o autor do Projeto 
de Lei nº 18/2024, que estabe- 
lece mecanismos de combate 
à discriminação contra pessoas 
com Transtomo de Espectro 
Autista (TEA) no Pará. Segundo 
a justificativa da proposta, “a 
discriminação é um compor- 
tamento nocivo e faz com que 
muitas pessoas sejam rejeitadas 
e afastadas do convívio social. 
Isso resulta no desequilíbrio das 
relações humanas”, 

“Fazer uso de compa- 
rações maldosas, piadas, usar 


Conheça o candiru, o pequeno "vilão" das águas amazônicas que pode medir entre 3 e 12 cm e é famoso por suas temíveis caracteristicas 


risco. Mas, o que hoje serve 
para ajudar a ciência a enten- 
der melhor as características 
da espécie já foi um terror para 
os banhistas do Amazonas. 

Lúcia disse que o peixe 
se alimenta de sangue e pode 
entrar nas partes intimas dos 
seres humanos, assim como 
nas guelras de outros peixes 
maiores. 

“O candiru está espalha- 
do por toda a Amazônia. Eles 
são peixes hematófagos, ou 


seja, se alimentam de sangue. 
Eles procuram outras espécies 
com guelra aberta, e ali ficam, 
e também podem entrar em 
um ser humano, seja pela ure- 
tra, ou mesmo pelo nariz, pelo 
olho”, explicou. 

“Ele chupa o sangue da 
vitima e depois 'cai prostra- 
do no rio. Então, ele precisa 
de sangue. Se tem sangue, ele 
vai lá. Qualquer vestígio, mini- 
mo que seja, chama a atenção 
dele. Ele chupa o sangue até 


esgotar”, complementou. 

A pesquisadora também 
falou sobre o tamanho que o 
peixe chega. De acordo com 
ela, tudo depende da espécie. 

“Cada espécie tem seu 
agente biológico de cresci- 
mento. Tem espécie que chega 
a 12 centímetros, outras não 
passam de três (centimetros). 
Eles andam muito em car- 
dume, então a probabilidade 
de encontrar com um é fácil, 
principalmente em água bran- 


ca, como o Rio Amazonas e o 
Solimões”. 


UMA HISTÓRIA 

A professora conta que 
anos atrás o acervo de peixes 
do Inpa recebeu um candiru 
que foi tirado de dentro de um 
homem, no interior do Ama- 
zonas. Na ocasião, a vitima es- 
tava no Rio Amazonas, quan- 
do foi atacada. 

“Ele estava no rio e disse 
que estava urinando quando 


Fotógrafo: Ozéas Santos (AID/ALEPA) 


Foto: Matheus Castro 


expressões pejorativas 
e excluir os autistas de 
determinados grupos so- 
ciais ou ambientes são 
práticas inaceitáveis”, 
pontua Adriano Coelho. 
O parlamentar esclarece: 
“o objetivo da proposição 
é estabelecer mecanis- 
mos de proteção para as 
pessoas com TEA, contra 
toda e qualquer forma de 
discriminação cometida 
por pessoas fisicas ou ju- 
rídicas no âmbito do Pará, 
tendo como base a Lei nº 
12.764/2012, que insti- 
tuiu a Política Nacional de 
Proteção dos Direitos da 
Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista, e a Lei nº 
13.146/2015, que instituiu 
a Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiên- 
cia”, concluiu. 
Comprovada a práti- 
ca, indução ou incitação de 
discriminação contra pes- 
soa ou grupo de pessoas 
com TEA, ficarão os infra- 
tores sujeitos à advertên- 
cia escrita acompanhada 
de um folheto explicativo 
sobre o TEA, com o enca- 
minhamento do infrator 
para participação em pa- 
lestras educativas sobre o 
Transtorno ministrada por 
entidade pública ou pri- 
vada de defesa de pessoas 
com Transtorno de Espec- 
tro Autista, bem como a 
possibilidade de atuação 
como voluntário nos Cen- 
tros de Atendimentos às 
pessoas com TEA. Além 
disso, o PL prevê multa de 
R$ 1.000 UPFSs-PA (Unida- 
des Fiscais de Referência), 
no caso de pessoa física 
e de R$ 2.000 UPFs-PA 
(Unidades Fiscais de Refe- 
rência), no caso de pessoa 
jurídica. Os valores arreca- 
dados com as multas serão 
revertidos para fundos de 
apoio à pessoa com TEA. 
(AID/ALEPA) 


tros peixes 


sentiu algo entrar no pênis. 
A partir daí começou a sentir 
muita dor. Chegou a ir no hos- 
pital da cidade, mas disseram 
que não era nada. No terceiro 
dia, quando ele já não aguen- 
tava mais de dor, foi trazido 
para Manaus de urgência. 
Aqui, ele foi levado para uma 
clínica e quando o urologista 
introduziu uma pequena câ- 
mera na parte intima foi en- 
contrado o peixe”. 

Segundo a pesquisado- 
ra, O peixe tem uma estrutura 
na cabeça que permite com 
que ele se fixe dentro do hos- 
pedeiro. 

“São pequenos espinhos 
que eles utilizam para se fixar 
na parede do corpo da viti- 
ma. Então, se você puxa, ele 
vai cortando, vai puxando. 
Acontece muito no interior 
do Amazonas das pessoas 
tirarem, em hospitais, e não 
quererem divulgar pra não ser 
identificado, essas coisas”. 

Questionada se o xixi 
seria um atrativo para peixe, 
a pesquisadora é categórica 
em dizer que não. “Não temos 
100% de comprovação cienti- 
fica disso”. 


COMO EVITAR O ATAQUE 

Para evitar o peixe é 
preciso, primeiro, saber a situ- 
ação do rio em que o banhis- 
ta está. No entanto, existem 
outras dicas que precisam ser 
seguidas na hora de tomar o 
banho de rio: 

- Evitar entrar na água 
sem traje de banho que cubra 
corretamente as partes iínti- 
mas; 

- Evitar entrar na água 
com machucados ou feridas; 

- Se mulher, evitar en- 
trar na água menstruada. (AE) 
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Pearaha - 


Em de 2015, aconteceu o rompimento 


JUSTIÇA 


de uma barragem de rejeitos destruiu todo o município 


Es pe Sema No = 


Vale, Samarco, BHP 
e Renova são 
condenadas por criarem 
“narrativa fantasiosa” 


Juntas deverão 
pagar R$ 56 
milhões por 
danos materiais 
e morais 


mineradora Samarco 

e suas duas acionis- 

tas - Vale e BHP Billi- 
ton - foram condenadas pela 
Justiça Federal por violações 
envolvendo uma campanha 
publicitária sobre as medidas 
reparatórias da tragédia ocor- 
rida na bacia do Rio Doce. A 
condenação também atinge 
a Fundação Renova, entidade 
que foi criada para gerir todas 
ações de reparação de danos. 
Juntas elas deverão pagar R$ 
56 milhões por danos mate- 
riais e morais. Ainda cabe re- 
curso. 

É evidente o desvio de 
finalidade da fundação que 
se prestou a uma campanha 
publicitária e de marketing 
para criação de uma narrativa 
fantasiosa a favor da própria 
fundação. A situação, além de 
demonstrar o desrespeito da 
Renova ao seu próprio estatu- 
to, demonstra claramente uma 
falta de respeito em relação às 
vítimas e à sociedade brasilei- 
ra”, registra a decisão assinada 
pelo juiz Vinícius Cobucci. 

A tragédia ocorreu em 
novembro de 2015. O rom- 
pimento de uma barragem 
da Samarco no município de 
Mariana, em Minas Gerais, 
liberou uma avalanche de re- 
jeitos, causando 19 mortes e 
gerando impactos para popu- 
lações de dezenas de cidades 
mineiras e capixabas ao longo 
da bacia do Rio Doce. 

Poucos meses após o 
episódio, as mineradoras, a 
União e os governos de Minas 
Gerais e do Espírito Santo fir- 
maram um acordo de repara- 
ção que ficou conhecido com 
Termo de Transação e Ajus- 
tamento de Conduta (TTAC). 
Com base nele, foi criada a 
Fundação Renova. Ela assu- 
miu a gestão de mais de 40 
programas, cabendo às mine- 
radoras o custeio de todas as 
medidas. 

Porém, passados mais 
de oito anos, a atuação da 
entidade é alvo de diversos 
questionamentos judiciais por 
parte dos atingidos, do Minis- 
tério Público de Minas Gerais 
(MPMG) e do Ministério Pú- 
blico Federal (MPF). Há dis- 
cussões envolvendo desde a 
demora para a conclusão das 
obras de reconstrução dos dis- 


tritos arrasados na tragédia até 
os valores indenizatórios. 

A falta de autonomia da 
Fundação Renova perante as 
mineradoras é outra questão 
contestada pelo MPMG, pelo 
MPE pela Defensoria Pública 
da União (DPU) e pelas De- 
fensorias Públicas de Minas 
Gerais e do Espírito Santo. 
Juntas, foram também as qua- 
tro instituições de Justiça que 
apresentaram, em uma ação 
civil pública movida no ano de 
2021, a denúncia de que havia 
“propaganda enganosa” no 
material publicitário distribu- 
ido pela entidade. 

Elas reuniram conteú- 
dos que teriam “informações 
imprecisas, dúbias, incom- 
pletas ou equivocadas” e que 
estariam “noticiando o resta- 
belecimento de uma norma- 
lidade inexistente, em temas 
fundamentais para a popu- 
lação, como a qualidade da 
água e do ambiente aquático, 
recuperação de nascentes e 
bioengenharia, recuperação 
econômica, indenização, re- 
assentamento e concentração 
de rejeitos”. A ação também 
mencionou a existência de 
estudos científicos, perícias e 
trabalhos de campo realiza- 
dos por especialistas que de- 
monstrariam o contrário do 
que apregoam os materiais 
publicizados pela Fundação 
Renova. 

“No período de pouco 
mais de um mês [6 de setem- 
bro a 11 de outubro de 2020], 
a Fundação despendeu R$ 
174 milhões com um único 
contrato de publicidade, cujo 
objetivo foi tão somente o de 
promover uma imagem po- 
sitiva da entidade e de suas 
mantenedoras. Ao todo, foram 
861 inserções em TVs e 756 
em emissoras de rádio, sem 
incluir o material divulgado 
em veiculos impressos e por- 
tais de noticias”, afirmaram na 
época as instituições de Justi- 
ça. Elas avaliaram que as in- 
serções publicitárias não têm 
os atingidos como verdadeiro 
público-alvo, mas investidores 
e a sociedade em geral. 

“Tais valores adquirem 
especial relevância quando se 
constata que eles foram gas- 
tos em detrimento de diversos 
programas cuja execução é a 
única razão da existência da 
Renova. Prova disso é que os 
R$ 174 milhões gastos com a 
campanha veiculada em 2020 
são superiores ao valor indi- 
vidualmente gasto em 13 dos 
42 programas previstos no 
acordo que criou a entidade, 


conforme dados apresentados 
no site da própria fundação”, 
acrescentaram. 


CONDENAÇÃO 

Embora divulgada nes- 
sa terça-feira (6) pelo MPE a 
decisão foi assinada há duas 
semanas. Conforme a conde- 
nação, além de pagar R$ 56 
milhões por danos materiais 
e morais, as mineradoras e a 
Fundação Renova deverão 
realizar uma contrapropagan- 
da, com novas peças trazendo 
esclarecimentos sobre tópicos 
presentes nas publicidades 
que foram considerados in- 
corretos, inverídicos ou im- 
precisos. 

A decisão observa que 
uma das obrigações da Funda- 
ção Renova previstas no TTAC 
é a veiculação de informações 
de forma transparente, clara 
e objetiva. Segundo o juiz Vi- 
nícius Cobucci, as peças vei- 
culadas pela entidade tentam 
romantizar a reparação, são 
destinadas à autopromoção, 
relativizam o sofrimento dos 
atingidos. 

Ele considerou que hou- 
ve “verdadeira campanha de 
desinformação, com o intuito 
de minimizar o impacto do 
rompimento da barragem” 
e avaliou que a “tentativa de 
controle da narrativa para 
criar uma campanha orques- 
trada de desinformação não 
é apenas imoral, como ilegal”. 
Cobucci também lamentou a 
postura da Fundação Renova 
de sempre responsabilizar ter- 
ceiros por atrasos e outros pro- 
blemas. “Não há autocrítica ou 
humildade para admitir que a 
fundação erra”. 

Procurada pela Agên- 
cia Brasil, a Fundação Renova 
afirmou que atua nos limites 
do TTAC e que apresentará 
recurso contra a referida deci- 
são. A Samarco informou que 
se manifestará sobre o assunto 
apenas nos autos do processo. 
A Vale e a BHP Billiton não se 
posicionaram. 

O descontentamento 
com o processo reparatório 
levou os governos, as minera- 
doras e as instituições de Jus- 
tiça a iniciarem em 2022 uma 
negociação para um acordo de 
repactuação, capaz de apontar 
solução para mais de 85 mil 
processos atualmente em tra- 
mitação. Até o momento, no 
entanto, não houve sucesso 
devido à falta de consenso em 
torno dos valores. A oferta das 
mineradoras tem sido consi- 
derada insuficiente pelas de- 
mais partes. (Ag. Brasil) 


Claudio Humberto 


/ 
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Poder, política e bastidores 


Hotel de Lula no Chile tem 
suite por R$20 mil ao dia 


viagens internacionais que faz: amarga fatura das hospedagens sempre luxuosas. Entre 


D: volta ao Brasil, o presidente Lula trouxe do Chile souvenir característico de todas as 


domingo (4) e ontem (6), Lula e numerosa comitiva com 14 ministros desfrutaram das 
regalias do The Ritz-Carlton, hotel cinco estrelas de Santiago, entre os melhores do Chile em 
rankings especializados. A suíte presidencial do lugar oferece diversos mimos em 180 m? ao 
custo de US$3,5 mil, quase R$20 mil. 


m“Vaia 

para quem 
deveria estar 
na cadeia 
cumprindo 


n” 


pena 
Deputado Marcel van 

Hattem (Novo-RS) sobre a 

“recepção” a Lula no Chile 


= Mansão 
suspensa 


A luxuosa suíte presi- 
dencial tem mesa para oito 
pessoas, escritório, ampla 
sala com poltronas, além de 
cozinha própria na unidade. 


m Dois é bom 


O banheiro em már- 
more conta com hidro- 
massagem para dois e pias 
duplas. Há ainda outro ba- 
nheiro na unidade, igual- 
mente luxuoso. 


= Tem de 
tudo 


O hotel oferece ser- 
viços como esqui, ciclismo, 
noites de jantar temático, pa- 
cotes de spa, belíssima pisci- 
na, passeios de bicicletas etc, 
etc.. 


mOpen bar 

Por cerca de R$300, 
Lula ainda pode desfrutar do 
famoso open bar de bebidas, 
com espumantes, pisco sour 
e, neste mês, vinhos selecio- 
nados. 


= Ministro de 
Lula acusado 
de roubar 
emoção do 
ouro 


Lula não viu problema 
em seu ministro Jucelino 
Filho (Comunicações) ser in- 
diciado pela Polícia Federal 
por organização criminosa, 
lavagem de dinheiro e cor- 
rupção passiva, mas conside- 
rou a pressão para demiti-lo 
ontem, por outras razões. Foi 
o desgaste da apropriação 
indébita e adulteração da 
foto histórica em que atletas 


Sem desperdiçar munição 


PODER SEM PUDOR 


americanas reverenciam a 
brasileira Rebeca Andrade, 
ouro na ginástica. O governo 
Lula usou imagens sem au- 
torização para fazer propa- 
ganda de um projeto oficial. 


= Uso do 
cachimbo 


O caso repercutiu no 
Congresso: para a oposição, 
as mãos suspeitas na PF de 
roubar o erário agora são cri- 
ticadas por roubar imagem 
alheia. 


m Vale-tudo 
e 2,9 

antietico 

Ao cometer o desatino, 
a turma esperta do ministro 
Jucelino cumpriu o objetivo 
de dar visibilidade à sua pro- 
paganda. 


= Tudo errado 


A montagem grossei- 
ra excluiu Rebeca da foto e 
usou as imagens de Simone 
Biles e Jordan Chiles na pro- 
paganda oficial do governo 
petista. 


= Ignora que 
some? 


Assim como Lula, o se- 
nador do PT Paulo Paim pe- 
diu “divulgação das atas” na 
Venezuela. Mencionou “de- 
mocracia” 15 vezes no dis- 
curso de cinco minutos. Não 
falou “ditadura” nem “Nico- 
lás Maduro” uma só vez. 


e 

= Quem viu 

Após a ONU final- 
mente admitir, após 10 
meses, que nove funcioná- 
rios do organismo estive- 
ram envolvidos no ataque 
terrorista a Israel no 7 de 
outubro, o ex-deputado 
Roberto Freire cravou: “É 
uma vergonha”. 


mOlimpiada 
paralela 


Internautas fazem en- 
quete para saber qual mi- 
nistério merece ouro pelo 
afano e adulteração da foto: 
Comunicações, por apagar 
Rebeca Andrade em mon- 
tagem tosca, ou Esporte, por 
usar um macaco em post 
racista. 


= Sufoco a 
bordo 


Caroline de Toni (PL- 
-SC) passou por apuros en- 
quanto ia para Joinville parti- 
cipar da convenção do PL. O 
motor do avião que levava a 
deputada falhou e a aerona- 
ve precisou fazer um pouso 
de emergência. 


m Sempre 
nossa conta 


Agosto mal começou 
e o total que o governo Lula 
torrou com viagens já supe- 
ra R$914,4 milhões este ano, 
com 335 mil voos. Desse 
montante, quase R$144 mi- 
lhões foram gastos com via- 
gens internacionais. 


m Modus 
operandi 


Lembrou agressão à 
jornalista Delis Ortiz, esmur- 
rada por capangas do ditador 
Maduro, o tratamento dis- 
pensado por segurança de 
Lula no Chile, agredindo re- 
pórteres chilenas. Sindicatos, 
ONGs etc silenciaram. 


= Roubo 
protegido 


As vaias no Chile a Lula 
dão certeza de que sua pro- 
teção ao ditador não agrada 
nem à atrasada esquerda 
brasileira. Mary Anastasia 
O'Grady, colunista do Wall 
Street Journal, foi certeira: 
enquanto o petista “está até 
o pescoço” na defesa da di- 
tadura “o venezuelano tenta 
roubar a eleição.” 


= Meia furada 

O bloqueio de R$500 
milhões em verbas do Pé- 
-de-Meia ocorreu só três 
dias após o governo Lula 
anunciar a ampliação do 
programa. O corte não pa- 
rou por aí, o Ministério da 
Educação terá que bloquear 
R$1,3 bilhão. 


= Pergunta 
em Haia 


Apoio cúmplice a di- 


tadura sanguinária rende 
denúncia no Tribunal Penal 
Internacional? 


A política sempre produziu malucos. O ex-governador de Alagoas Sil- 
vestre Péricles, certa vez, recebia uma comissão que pretendia a criação de 
uma Faculdade de Filosofia quando puxou conversa com um dos presen- 
tes, padre Teófanes de Barros, educador emérito: “Veja, padre, que blasfêmia: 
meus inimigos espalham por aí que eu coloco os retratos deles no quintal 
do Palácio e fico treinando tiro ao alvo.” Homem gentil, o padre concordou: 
“Que calúnia, governador...” Silvestre seguiu: “Que besteira! Se fosse para ati- 
rar eu não ia ficar gastando munição em retratos. No dia que resolver, saio é 
atirando na bunda deles!” 
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ENTRAVE NO TRIBUNAL 


Votação de 3º Entrância 
para Marabá trava no TJPA 


Voto 

divergente do 
desembargador 
Amilcar José 
Roberto adia 
análise do tema 
no Tribunal de 
Justiça do Pará 
por mais dez dias 


ULISSES POMPEU 


a manhã desta quar- 
ta-feira, dia 7, iniciou o 
julgamento do proces- 


so administrativo que discute 
a elevação das comarcas de 
Marabá, Santarém e Ananin- 
deua para classificação de 3º 
entrância do Tribunal de Jus- 
tiça do Estado do Pará (TJPA). 
Esse julgamento ocorre na 
sede do tribunal, em Belém, 
e contou com a participação 
de representantes da Ordem 
dos Advogados do Brasil dos 
três municípios interessados, 
inclusive da Subseção de Ma- 
rabá, tendo à frente Rodrigo 
Botelho, presidente. 

Segundo ele informou 
à Reportagem do CORREIO, o 
relator do processo, desembar- 
gador Pedro Sotero, apresen- 
tou voto favorável ao processo 
administrativo e à criação da 
terceira entrância. Por outro 
lado, o também desembarga- 
dor Amilcar José Roberto apre- 
sentou voto divergente, o que 
gerou um impasse. 

Diante disso, o desem- 
bargador Constantino Guer- 
reiro pediu vistas do processo 
e, por conta disso, o julgamen- 
to está temporariamente sus- 
penso por 10 dias. 

“O voto do desembarga- 


TRÊS ANOS 


Representantes das regiões do Pará interessadas foram a Belém acompanhar a votação no TJPA 


dor Amilcar foi difícil de escu- 
tar, porque na minha concep- 
ção porque está eivado de um 
preconceito histórico, de um 
raciocínio que é contra a des- 
centralização de julgamentos 
e de processos, de progressões 
em carreiras e de participação 


democrática desta região jun- 
to ao Tribunal de Justiça”, ava- 
lia Rodrigo Botelho. 

A presidente do TJPA, de- 
sembargadora Maria de Nazaré 
Silva Gouveia dos Santos, pediu 
celeridade para que o proces- 
so retome o quanto antes ao 


Parauapebas quer prazo para 
adequar numeração de imóveis 


O prefeito Darci Lermen 
enviou pedido à Câmara de 
Parauapebas a fim de obter 
mais prazo para que a Secre- 
taria Municipal de Urbanismo 
(Semurb) e sua Coordenadoria 
de Regularização Fundiária 
procedam à revisão da nume- 
ração de imóveis na cidade. 
Na semana passada, o gestor 
enviou ao parlamento um 
projeto de lei que modifica o 
artigo 17 da Lei Municipal nº 
5.130, sancionada em 2022, 
segundo a qual as revisões nas 
numerações seriam feitas no 
período de dois anos. Agora, a 
prefeitura quer três anos para 
concluir as revisões. As in- 
formações foram levantadas 
pelo Blog do Zé Dudu. 

O projeto de lei tem am- 
plo alcance, considerando-se o 
fato de que Parauapebas, nota- 
damente em sua área urbana, é 
uma das cidades brasileiras que 
mais cresceram, tanto de 2000 
para 2010 quanto de 2010 para 
2022, anos com realização de 
censo demográfico oficial pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística (IBGE). 

Dados levantados 
pelo Blog do Zé Dudu jun- 
to ao IBGE mostram que 
Parauapebas tinha 128 mil 
imóveis espalhados por 12 
mil endereços, como ruas e 
avenidas. Cerca de 250 des- 
ses logradouros estão sem 
denominação oficial, segun- 
do o instituto, assim como 36 
mil residências não possuem 


N ET 


E i 


Esta é apenas uma das muitas residências que não tem nu- 
meração e a proprietária não consegue receber encomendas 


numeração, o que dificulta ao 
proprietário uma simples en- 
trega de correspondência por 
exemplo, além de deixá-lo à 
margem de políticas públicas 
e serviços essenciais. 

Em mensagem enviada 
à Câmara para justificar o pro- 
jeto, o prefeito alega que a am- 
pliação de prazo para revisão e 
adequação da numeração dos 


imóveis é demanda da Semurb 
e da Coordenadoria de Regula- 
rização Fundiária, “que vêm so- 
frendo dificuldades estruturais 
desde 2023”. Essas dificulda- 
des, explica Darci, ocorrem em 
função de “redução no quadro 
de servidores”, o que afetou a 
equipe técnica da Coordena- 
doria e inviabilizou a conclusão 
da revisão dos imóveis alcança- 


Pleno do tribunal para que seja 
apreciado pelo colegiado. “Um 
dos pontos mais abordados nas 
discussões era se a com a ins- 
talação da terceira entrância, 
haverá, de fato melhoria para os 
jurisdicionados das três regiões 
que estão em análise. Estamos 


dos pela lei de logradouros. 
O projeto não gera impacto 
financeiro e ficou de entrar 
na pauta durante a sessão 
ordinária de amanhã, quar- 
ta-feira (7). 


TRIBUTOS NA MIRA 
Ao providenciar o 
devido cadastramento 
de imóveis no município, 
aperfeiçoando-o, a Prefei- 
tura de Parauapebas cria 
condições para bater em 
cima de eventuais sone- 
gadores de tributos, como 
o Imposto Predial Terri- 
torial Urbano (IPTU), que, 
mesmo tendo valor anual 
baixo, ainda é bastante ne- 
gligenciado. O Blog apu- 
rou que o recolhimento de 
IPTU pelo município vem 
crescendo ano após ano, de 
modo que nos últimos 12 
meses foram recolhidos R$ 
8,324 milhões, muito aci- 
ma da expectativa de R$ 
6,03 milhões para este ano. 
Outro tributo munici- 
pal que também depende de 
precisão e atualização de ca- 
dastros imobiliários é o Im- 
posto sobre Transmissão de 
Bens Imóveis (ITBI), cobrado 
de um comprador de imóvel 
pela prefeitura. Nos últimos 
12 meses, a Prefeitura de Pa- 
rauapebas faturou R$ 5,395 
milhões com o ITBI, bem 
acima do previsto para esse 
tipo de receita, R$ 38 mi- 
lhões. (Fonte: Zé Dudu) 


Presidente da Subseção da 
OAB de Marabá, Rodrigo Bo- 
telho lamenta posicionamen- 
to de desembargador do TJPA 


há cerca de 13 anos discutindo 
esse tema, diversas comissões 
do TJPA já se manifestaram, to- 
das elas favoráveis, sob vários 
argumentos, como número de 
eleitores, quantidade de proces- 
sos, territorialidade, entre outros 
temas”, explica o advogado, ob- 


servando que esse momento de 
discordância leva a refletir que 
a OAB e toda a classe jurídica de 
Marabá está no caminho certo, 
do reconhecimento por espaço 
que nunca existiu. 

Para ele, presumir que a 
elevação da terceira entrância 
de Marabá não vai dar certo, 
como sugere o desembarga- 
dor Amilcar José Roberto é 
um raciocínio preconceituoso 
e generalista. Na opinião de 
Rodrigo Botelho, o ideal seria 
as partes poderem fazer ma- 
nifestações orais para mostrar 
os pontos positivos do projeto. 
“Esse não é um processo da 
magistratura, mas da socie- 
dade como um todo. Fica pra 
gente a pergunta do que está 
faltando pra gente ter mais es- 
trutura física, tecnológica, de 
serviços e de recursos huma- 
nos”, questiona Botelho. 

Por fim, ele se diz otimis- 
ta porque, enfim, o processo foi 
pautado, colocado em votação, 
o que parecia uma eternidade. 

Ele fez vários agradeci- 
mentos às autoridades e co- 
legas advogados que têm aju- 
dado na militância em prol da 
elevação da Justiça estadual 
em Marabá à terceira entrân- 
cia, citando inclusive o Portal 
Correio de Carajás, que vêm 
dando voz a essa demanda. 


al 


Esse não é um 
processo da 
magistratura, 
mas da sociedade 
como um todo. 
Fica pra gente 

a pergunta do 
que está faltando 
pra termos mais 
estrutura fisica, 
tecnológica, 

de serviços e 

de recursos 
humanos”. 


Rodrigo Botelho 
presidente da Subseção da OAB em 
Marabá. 


REGIÃO DE MARABÁ 
MPPA quer implantação 
de florestas produtivas 


Nesta segunda-feira, 5 
de agosto, a titular da Promo- 
toria de Justiça Agrária da Re- 
gião de Marabá, Alexssandra 
Muniz Mardegan, conduziu 
uma reunião extrajudicial 
com representantes e pesqui- 
sadores da Empresa Brasilei- 
ra de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA) para tratar sobre 
a implementação do Progra- 
ma Florestas Produtivas no 
sudeste paraense. 

O programa é realizado 
pelo Ministério do Desen- 
volvimento Agrário e Agri- 
cultura Familiar (MDA) em 
parceria com o Ministério do 
Meio Ambiente e Mudanças 
do Clima (MMA), e tem como 
objetivo fomentar processos 
de restauração produtiva em 
estabelecimentos rurais da 
agricultura familiar e territó- 
rios de povos e comunidades 
tradicionais, nos seis biomas 
brasileiros. 

Além disso, o Flores- 
tas Produtivas visa contribuir 
com a produção sustentável 
de alimentos saudáveis, a se- 


gurança alimentar e nutricio- 
nal da sociedade brasileira, a 
geração de trabalho, emprego 
e renda no campo, a mitiga- 
ção do aquecimento global 
e o cumprimento das metas 
nacionais de redução de Gases 
de Efeito Estufa (GEE) estabe- 
lecidas pelo Acordo de Paris. 
A iniciativa é destinada a agri- 
cultores familiares, incluindo 
assentados da reforma agrária 
e comunidades tradicionais. 

Na ocasião, a EMBRA- 
PA, que é a responsável pela 
capacitação técnica das pres- 
tadoras de Assistência Técni- 
ca e Extensão Rural (ATER), 
que proporcionará capacita- 
ção às familias beneficiadas, 
explanou sobre as etapas de 
implantação do Programa, 
que está previsto para durar 
30 meses, e critérios para a se- 
leção dos beneficiários. 

A promotora de Justiça 
Alexssandra Mardegan, em 
uma de suas intervenções, res- 
saltou a importância da assis- 
tência técnica para os peque- 
nos produtores rurais. 


Reunião com representantes da Embrapa discute a melhor 
forma de implementação do Programa Florestas Produtivas 
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OLIMPÍADAS 


Brasil e EUA fazem jogo 
hoje por vaga na final 


Vôlei de quadra 
pela manhã 

e de praia à 
tarde: mulheres 
lutam por um 
lugar na grande 
final olimpica 


a quadra ou na areia, 
esta quinta-feira (8) 
será um dia decisivo 


para as pretensões do vôlei 
feminino brasileiro, em duas 
semifinais que definirão se a 
seleção e a dupla formada por 
Duda e Ana Patrícia lutarão 
por ouro ou bronze 

A seleção feminina de 
vôlei foi prata nas Olimpia- 
das de Tóquio 2020, quando 
perdeu a final para os Esta- 
dos Unidos. Desta vez, as duas 
equipes se enfrentam em Pa- 
ris na semifinal, e o Brasil quer 
dar o troco às 11h. A seleção 
chegou nesta fase sem perder 
um set sequer, e a busca é pelo 
alto do pódio. 

- Viemos aqui para bus- 
car o ouro. Qualquer resultado 


SÓVITÓRIAS 


Na quadra, a seleção feminina de vôlei, prata em Tóquio 2020, busca revanche contra os EUA na semifinal em Paris às 11h 


menor que esse será uma frus- 
tração muito grande - disse a 
ponteira Gabi depois da vitória 
sobre a República Dominicana 
nas quartas de final. 


O vôlei de praia também 
vai disputar a semifinal. Pri- 
meiras colocadas no ranking 
mundial, Duda e Ana Patrí- 
cia enfrentam as australianas 


Mariafe e Clancy às 16h e ten- 
tam confirmar o favoritismo. 
José Roberto Guimarães, 
técnico da seleção feminina: 
“Precisávamos dessa vitória, e 


QUARTA QUENTE 


é importante termos entrado 
na zona de medalha. Temos 
que manter os pés no chão, 
pensar no próximo jogo, nos 
concentrar da mesma manei- 


Duda e Ana Patrícia vão 
a semi no vôlei de pia 


O Brasil tem mais uma 
esperança de medalha para 
os próximos dias em Paris. 
Duda e Ana Patrícia, as úni- 
cas do país que restaram no 
vôlei de praia, venceram a du- 
pla da Letônia por 2 sets a O e 
seguem vivas na competição. 
Na semifinal de quinta-feira, 
às 16h (de Brasília), Duda e 
Ana Patrícia vão enfrentar a 
dupla da Austrália, formada 
por Mariafe e Clancy. 

As australianas elimi- 
naram a outra dupla do Brasil, 
Bárbara e Carol Solberg, nas 
oitavas de final em Paris. Ana 
Patrícia prevê uma partida 
complicada. 

- É uma dupla muito 
chata. Elas têm uma estratégia 
de jogar bola de segunda. Nós 
nos enfrentamos muito, então 
vamos ver o que elas já fize- 
ram contra a gente. A gente 
sabe que vai ser jogão, é mais 
um passo para a final, então 
vamos entrar muito concen- 
tradas para vencer - disse. 

No jogo desta quarta, 
Duda e Ana Patrícia levaram 
um susto ao sair atrás no pla- 
car. A dupla da Letônia che- 
gou a abrir 6 a O no primeiro 
set, mas depois as brasileiras 


ATLETISMO 


eram 


puun 


E 


a 


No jogo desta quarta, Duda e Ana Patrícia venceram por 2 a O 


entraram no jogo e domina- 
ram as adversárias. 

- A gente está muito feliz, 
sabíamos da importância que 
esse jogo tinha para nos colo- 
carmos nessa posição de semi- 
finalistas olímpicas. Viramos 
uma chave muito importante 
nesse jogo. Foi muito impor- 
tante vivermos essa adrenalina, 
essa tensão no começo do jogo, 
principalmente para a gente 
mostrar o nosso poder de rea- 
ção. Me alegra demais a forma 
como a gente consegue se abra- 
çar nesses momentos - analisou 
Ana Patrícia. 

Duda, por sua vez, co- 
mentou a importância do 


apoio da família durante os Jo- 
gos. Ela tem a companhia dos 
pais e do namorado em Paris, 
que, para ela, são a “força” das 
jogadoras na competição. 

- É nossa força, né? A 
gente fica muito tempo longe 
da família desde criança. Meu 
namorado está aqui pela pri- 
meira vez me assistindo fora, 
minha mãe conseguiu vir para 
as Olimpíadas com meu pai.. É 
nossa força mesmo. Indepen- 
dentemente do que acontecer, 
eles vão estar. Todo dia a gente 
pensa, vive e realiza por causa 
deles. Sem eles, nada disso teria 
acontecido. É muita alegria ver 
todo mundo aqui - destacou. 


(Luiza Moraes/COB) 


ra. O time tem jogado bem, 
mas é jogo após jogo, dia após 
dia, e temos que manter a pe- 
gada e a concentração. Tem 
sido muito importante o foco 
das jogadoras no dia a dia e 
nos treinamentos. Vamos ter 
um jogo muito difícil na semi- 
final, e temos que estar prepa- 
rados para quem vier”. 


OUTRAS MODALIDADES 

Outro medalhista de 
ouro tentará subir ao pódio 
pela quinta vez em sua car- 
reira. Isaquias Queiroz vai em 
busca de medalha no C2-500, 
ao lado de Jacky Godmann. 
Não é sua prova principal ou 
mais forte mas Isaquias é 
sempre promessa de muita 
luta e emoção. 


RECORDE DE REBECA 
NA MIRA 

Porta-bandeira do Bra- 
sil na cerimônia de abertu- 
ra da atual edição dos Jogos, 
Isaquias tem quatro pódios 
no currículo: ouro no C1 1000 
em Tóquio, prata no C1 1000 
e no C2 1000 e bronze no C1 
200 na Rio 2016. Em Paris, vai 
fazer as provas de C1 1000m e 
C2 500m e já brincou sobre a 
disputa com a ginasta Rebeca 
Andrade pelo recorde de me- 
dalhas. Rebeca saiu dos Jogos 
somando seis pódios na car- 
reira. Com quatro medalhas 
e duas provas pela frente, o 
canoista quer empatar com a 
ginasta. 

- Eu sigo em busca das 
minhas duas medalhas, de 
chegar à sexta medalha olim- 
pica - disse. 


Japinha brazuca manda no 
skate e fica com o bronze 


A última quarta-fei- 
ra olímpica teve medalha e 
classificações importantes 
para o Time Brasil nas Olim- 
piadas de Paris. Nas pistas 
do skate park, Augusto Akio, 
o Japinha, fez uma última 
grande volta e terminou 
com a medalha de bronze. 
Em Saint-Denis, no atletis- 
mo, Alison dos Santos fina- 
lizou em terceiro a bateria, 
mas avançou à final dos 400 
metros com barreiras pelo 
tempo. 

Nas águas, Isaquias 
Queiroz foi direto para a 
semifinal do C1 1000 m e 
segue na defesa do título 
olímpico conquistado em 
Tóquio-2020. Nas areias, 
Ana Patrícia e Duda no- 
vamente se impuseram e 
estão classificadas para as 
semifinais do torneio de 
vôlei de praia. 

Resumo do Brasil 
nas Olimpiadas em 07/08: 

Skate: na modalida- 
de park masculina, todos 
os brasileiros avançaram à 
decisão. Augusto Akio ter- 
minou com o bronze; Pedro 
Barros foi o quarto e Luigi 
Cini o sétimo na final; 


pa á 


à. 


Augusto Akio, consegue 9L85 na terceira volta e fica com o bronze 


Vôlei de Praia: Ana Pa- 
trícia e Duda bateram Tina e 
Anastasija, da Letônia, por 2 a 
O (21-16 e 21-10) e avançaram à 
semifinal; 

Marcha Atlética: Caio 
Bonfim e Viviane Lyra com- 
pletaram a prova mista na sé- 
tima posição; 

Canoagem: Isaquias 
Queiroz chegou em segundo 
a sua bateria e avançou direto 
para a semifinal do C-1 1000 
m; Matheus Nunes parou nas 
quartas de final; no feminino, 
Ana Paula Vergutz está na se- 
mifinal do K-1 500 m; Vagner 
Júnior Souta caiu nas quartas 
de final do K-1 1000 m; 

Tênis de mesa: a equipe 


masculina acabou eliminada 
pela França no duelo pelas 
quartas de final; 

Atletismo: Alison dos 
Santos está na final dos 400 m 
com barreira, enquanto Ma- 
theus Lima encerrou a partici- 
pação na semi; Fernando Fer- 
reira parou nas eliminatórias 
do salto em altura; Jucilene de 
Lima foi eliminada no qualifi- 
catório do arremesso de dardo; 

Mais Atletismo: Eduar- 
do Rodrigues e Rafael Pereira 
pararam nas semifinais dos 
Hom com barreiras; Almir 
Júnior foi para a final do sal- 
to triplo com a quinta melhor 
marca; Renan Correa parou 
nas semifinais dos 200 m. 


Almir Jr. avança à final do salto triplo nas olimpiadas de 2024 


O brasileiro Almir Jr. 
conseguiu a quinta melhor 
marca das eliminatórias e se 
classificou para a final do sal- 
to triplo masculino nos Jogos 
Olímpicos de Paris 2024. Ele 
saltou a 1706m nas classifi- 
catórias, no Stade de França, 
nesta quarta-feira (7), e ficou 
no top-12 classificatório para 


a decisão. O Brasil não era re- 
presentado em uma final de 
Olimpíadas há 16 anos, desde 
Pequim 2008, quando Jadel 
Gregorio terminou na 6º colo- 
cação. 

Medalhista de prata 
nos Jogos Pan-Americanos 
de Santiago 2023, Almir con- 
seguiu o seu pulo classifica- 


tório na segunda tentativa. 
Ele queimou a primeira e a 
terceira. 

Acima de Almir fica- 
ram somente os atletas que 
bateram o índice mínimo de 
1710m para ir direto à decisão: 
o português Pedro Pichar- 
do, com 1744m, o espanhol 
Jordan Diaz, com 1724m, o 


norte-americano Salif Mane, 
com 1716m, e Hugues Fabrice 
Zango, de Burquina Fasso, com 
1716m. 

— Fiquei a poucos 
centimetros da marca de 
qualificação direta, que era 
uma coisa que eu buscava. 
Tira, sem dúvidas, um peso 
das costas, porque a gente 


sabe que uma classificató- 
ria olímpica não é qualquer 
coisa, são os melhores do 
mundo, e a gente precisa 
acertar em três saltos. Eu 
vim muito focado para isso. 
Estava tranquilo. Trabalhei 
muito para este momento. 
Chego completamente dife- 
rente da última Olimpiada. 


Foi legal conseguir executar 
isso com uma certa tranqui- 
lidade e poder me preparar 
para a final, que é o que im- 
porta — disse Almir. 

Com 12 competidores, 
a final do salto triplo será dis- 
putada nesta sexta-feira (9), a 
partir de 15h13 (no horário de 
Brasília). 


Foto: Luiza Moraes/COB 
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COCA COLA 


Tensão só aumenta entre 


invasores e seguranças 


Invasores 
denunciam 
incêndio em 
barracos e 
ameaças 

por parte de 
segurança 
armada 
contratada 
pelo dono da 
área e preveem 
confronto 
em breve 


ULISSES POMPEU 


os poucos, os barra- 

cos de lona e madeira 

stão tomando con- 

ta do espaço. Cada ocupan- 

te tem demarcado de forma 

improvisada o seu terreno de 

8x20. Organizado, o grupo de 

moradores disse ter feito uma 

seleção de quem poderia mo- 

rar naquela que pode vir ser 

a mais nova invasão que se 

transforma em bairro sem es- 
trutura em Marabá. 

Há cerca de dez dias, 
uma área localizada entre as 
margens da Estrada de Fer- 
ro Carajás e o viaduto que dá 
acesso ao bairro Nossa Se- 
nhora Aparecida (Coca-Cola), 
no Núcleo Nova Marabá, em 


Equipe de seguranças contratados pelo Pode intimidou até mesmo a equipe de Imprensa 


Dezenas de barracos já ocupam a área de propriedade de Cornélio 


Marabá, foi ocupada por cerca 
de 150 famílias. Acontece que 
proprietário da área é Corné- 
lio Pereira Bitaraes contratou 
vigilância armada, que armou 
tenda no local, com viaturas 


Proprietário recorre 


Com a ocupação, o pro- 
prietário da área, Cornélio 
Pereira Bitaraes, apresentou 
os documentos da proprie- 
dade à Delegacia de Conflitos 
Agrários (Deca), fazendo o 
pedido de retirada dos ocu- 
pantes. Na última segunda- 
-feira, 5 de agosto, Cornélio 
ingressou com uma ação ju- 
dicial junto à 2° Vara Cível e 
Empresarial da Comarca de 
Marabá, solicitando a reinte- 
gração de posse. 


“NOTA DE ESCLA- 


RECIMENTO 

Na tarde desta quarta- 
-feira, os advogados do pro- 
prietário enviaram a seguinte 
nota ao CORREIO: 

A presente nota tem por 
objetivo esclarecer os fatos e 
refutar as informações inve- 
rídicas que têm fomentado a 
invasão de pessoas na área em 
questão. 

Desde o dia 27 de julho 
de 2024, a área particular situ- 
ada no bairro “Coca-Cola” foi 
ilegalmente ocupada por inva- 
sores, motivados pela divulga- 


ACESSO À TRANSAMAZÔNICA 


Pista que sai da Folha 33 será interditada na segunda-feira 


A Prefeitura de Marabá, 
por meio da Secretaria Mu- 
nicipal de Segurança Insti- 
tucional (SMSI) e Secretaria 
Municipal de Viação e Obras 
Públicas (Sevop), informa que 
a partir de segunda-feira, 12 de 
agosto, haverá interdição no 
pequeno trecho da marginal 
da Rodovia BR-230 (Transa- 
mazônica) que liga a Folha 33 à 
rodovia principal da BR, entre 
o acesso ao semáforo da Fo- 
lha 32 até a rodovia. O serviço 
deve durar em média 30 dias 


CATOLICISMO 


e, durante o período de obras, 
o acesso para a Nova Marabá 
será apenas pelo semáforo ou 
pelo túnel da Folha 33. 

“A gente pede para a 
população ter mais atenção, 
venha devagar, pois iremos 
sinalizar o trecho para que 
essas obras sejam realizadas, 
as quais são necessárias para 
o acesso à nova ponte que 
será entregue à população em 
breve”, pontua o secretário de 
Segurança Institucional, Jair 
Guimarães. 


por 24 horas. Já os ocupantes 
alegam que estão sendo ame- 
açados. 

Éo que conta, por exem- 
plo, Maria Amélia (pode ter 
dado nome fictício para não 


ção de informações falsas. 

Tal situação gerou um 
conflito urbano de terra, mo- 
bilizando a comunidade local 
e as forças de segurança pú- 
blica. Ao chegarem ao local, 
as autoridades apresentaram 
toda a documentação aos 
ocupantes, que espontanea- 
mente desocuparam a terra 
por completo. No entanto, os 
invasores foram instigados 
a retornar à área sob argu- 
mentos e fatos mentirosos e 
ilegítimos, mesmo estando 
acompanhados de advogado. 


A obra de construção da 
nova ponte do Rio Itacaiúnas, 
que vai ligar os núcleos Nova 
Marabá e Cidade Nova, cum- 
pre o cronograma planejado 
pela Sevop e consórcio de em- 
presas formado para a execu- 
ção do trabalho. 

A soma da construção 
da nova ponte está orçada em 
R$ 109 milhões. Deste total, 
R$ 50 milhões será o aporte 
financeiro do Governo do Es- 
tado do Pará. À Prefeitura de 
Marabá caberá a manutenção 


ser enquadrada em processo). 
Segundo ela, o motivo da ocu- 
pação foi por segurança e dig- 
nidade, pois a área era domi- 
nada pela violência e falta de 
segurança. Disse que houve 
um mapeamento do terreno 
e que cada família ficou com 
uma área de 8 metros de fren- 
te por 20 de fundo. “Eu vivo na 
casa de minha mãe com duas 
filhas. O espaço lá é pequeno e 
acho que posso ter meu canti- 
nho aqui”, disse ela. 

Assim como Amélia, 
Marcos Melo (que sorriu ao 
dar o nome à reportagem), diz 
que a área servia para acúmu- 
lo de lixo urbano, enquanto 
centenas de famílias necessi- 
tam de um lugar para morar. 


Em 5 de agosto de 2024, 
os legítimos proprietários da 
área ajuizaram uma ação ju- 
dicial visando à imediata reti- 
rada dos ocupantes. Na ação, 
foram apresentados os regis- 
tros gerais dos imóveis, que 
comprovam inequivocamente 
a propriedade da área inva- 
dida, bem como um relatório 
detalhado indicando que os 
bens estão devidamente dis- 
poníveis aos proprietários. 
Adicionalmente, foi anexada 
aos autos a decisão da Justiça 
do Trabalho que comprova 


das demais despesas, R$ 59 
milhões, destinados exclusi- 
vamente para a construção da 
ponte, como também os servi- 
ços de infraestrutura nas vias 
de acesso da Rodovia Transa- 
mazônica até a cabeceira da 
ponte, como também no bair- 
ro Vale do Itacaiúnas, na mar- 
gem esquerda do Rio. 

A nova ponte terá 524 
metros de comprimento com 
16 metros de largura, sendo 
1,85 metros de faixa de passeio 
em cada um dos lados. 


“A gente decidiu agir sozi- 
nhos, nos reunimos, e viemos 
para cá. Se a Justiça nos tirar, 
terá de encontrar outro lugar 
pra gente morar”, alega. 

“Quem tem casa e tem 
como pagar, estamos dispen- 
sando”, comenta o autônomo 
Alisson Reis de Souza, de 24 
anos, um dos organizadores 
da invasão (embora ele negue, 
outros quatro indicaram que 
seria ele). 

Por volta de 14 horas 
desta quarta-feira, 7, Antô- 
nio Spíndola, um dos enviou 
vídeo para a Imprensa local 
indicando que durante a úl- 
tima madrugada, seguranças 
teriam colocado fogo em vá- 
rios barracos que eles levaram 
dias para construir. “Agora 
ameaçam colocar uma cerca 
em volta do terreno, mas não 
vamos deixar, vai ter reação”, 
avisou ele. 

A Reportagem do COR- 
REIO foi ao local por volta de 
15h30 e também foi cons- 
trangida pelos seguranças da 
empresa que presta serviço ao 
proprietário, com filmagens 
da equipe por parte dos ho- 
mens armados e olhares ame- 
açadores. 

Segundo os invasores, 
tiros também foram ouvidos 
no local durante a noite pas- 
sada. 

Um deles, que terá a 
identidade preservada, expli- 


que os bens não estão indis- 
poníveis ou embargados em 
virtude de débitos trabalhistas, 
contrariando o que foi divul- 
gado em midias sociais. 

É importante destacar 
que a ocupação é ilegal, con- 
figurando violação do direito 
de posse dos legítimos pro- 
prietários do terreno, o que 
constitui crime de esbulho 
possessório, além de outros 
crimes que estão sendo in- 
vestigados pelas autoridades 
competentes. 

No que se refere à em- 
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cou que estava em seu barra- 
co, com outros dois homens, 
quando viu o fogo subindo em 
um dos abrigos. Outros dois 
pegaram fogo na sequência. 
“Aí depois ouvimos uns dez 
tiros. Não deu para ver quem 
que fez isso”. 

Após o ocorrido, o cli- 
ma de tensão se instalou no 
acampamento. À medida que 
aumenta o estresse entre os 
ocupantes e a equipe de se- 
gurança privada (contratada 
pelo proprietário da área) que 
se instalou no local, se intensi- 
ficam os relatos - e a sensação 
- de que um confronto pode 
acontecer em breve. 

Quem confirma esse 
sentimento é uma das mu- 
lheres que estavam no acam- 
pamento nesta tarde. “O que 
acontece é que o cara ali ficou 
andando ao nosso redor e nos 
ameaçando. E ainda falou que 
ʻa noite a gente pode se en- 
contrar por aqui”. E eu não sei 
quem ele é”, relata. 

Durante o tempo que 
a reportagem permaneceu 
no acampamento, o homem 
ficou por lá, mas escondido 
atrás de uma árvore. Ele não 
vestia nenhum uniforme de 
segurança que facilitasse sua 
identificação. 

Receosos, os acampados 
temem a próxima noite. “Com 
essa história que ele falou aí 
(a ameaça) a pessoa tem que 
ficar de olho aberto, prestar 
atenção. Essa noite vai ficar 
mais gente aqui”, avisou um 
dos homens. 

Apesar do receio e da 
ameaça, ele demonstra oti- 
mismo ao comentar sobre sua 
crença de que não haverá um 
combate físico pela área ocu- 
pada. “A gente tá aqui só pra 
garantir um lugar para morar”, 
finaliza. 


à Justiça e se pronuncia sobre invasão 


presa de segurança contrata- 
da, trata-se de uma empresa 
devidamente legalizada, cuja 
finalidade é a proteção de pa- 
trimônio. Atualmente, a refe- 
rida empresa está exercendo 
sua atividade fim, protegendo 
as áreas que não foram invadi- 
das pela população. 

Reiteramos nosso com- 
promisso com a verdade e a le- 
galidade, e estamos tomando 
todas as medidas cabíveis para 
resolver a situação de forma 
justa e dentro dos parâmetros 
legais”. 


Pista na extrema direita será fechada a partir de segunda-feira 


Diocese de Marabá vai receber VI Missão Jovem na Amazônia 


O bispo de Imperatriz e 
presidente da Comissão Epis- 
copal para Juventude, dom 
Vilsom Basso, esteve no início 
do mês de março na Dioce- 
se de Marabá para a primei- 
ra reunião de articulação em 
vista da VI Missão Jovem na 
Amazônia, que acontecerá de 
7a 15 dezembro. 

Na ocasião estiveram 
reunidos membros da Coor- 
denação Diocesana de Pas- 
toral e as lideranças do Setor 


Juventude da diocese de Ma- 
rabá (PA), com muitas ideias, 
compromissos, entusiasmos e 
esperança. Assim como, a pre- 
sença especial de dom Vital 
Corbellini, bispo de Marabá, 
que falou da alegria de receber 
missionários de todo o país: 

“A Igreja tem presente a 
juventude na ação evangeli- 
zadora, assim como Jesus cha- 
mou jovens para o seguirem 
que se tornaram seus discípu- 
los, apóstolos. Hoje ele chama 


jovens que tenham um cora- 
ção disposto a segui-lo e pro- 
clamá-lo aos outros”, reforçou 
dom Vital. 

Segundo ele, a missão é 
dom de Deus e é também res- 
ponsabilidade humana, para 
que os jovens sejam dedicados 
ao serviço da evangelização 
na família, na comunidade e 
na sociedade. “É preciso dar o 
apoio aos jovens para a missão 
de anunciar aos outros a pala- 
vra de Cristo, a valorização dos 


sacramentos à vida cristã e o 
engrandecimento do Reino de 
Deus”, destacou o bispo. 

A reunião contou tam- 
bém com momentos práticos e 
tomada de decisão, como: quais 
pontos da Diocese vão atuar, 
quantas casas por missionários, 
alimentação, translado etc. To- 
das as iniciativas para que os 
jovens vivam com coragem e 
determinação a VI Missão Jo- 
vem na Amazônia. O Pe. Moisés 
Bispo, assessor da Pastoral Juve- 


nil do Maranhão, que também 
participou do momento, contou 
a sua expectativa: 

“Senti uma diocese verda- 
deiramente unida, liderada pelo 
pastor e apoiada por religiosas, 
sacerdotes, jovens e adultos. A 
expectativa é que a Missão Jo- 
vem tenha um impacto signi- 
ficativo na vida da diocese de 
Marabá e de cada missionário”, 
disse o padre Moisés. 

A Missão Jovem irá aco- 
lher quatro jovens por regional 


CNBB, para aqueles que dese- 
jam participar dessa experiên- 
cia, a próxima Missão Jovem 
na Amazônia será em Marabá, 
basta fazer a pré-inscrição, e 
posteriormente a equipe en- 
trará em contato. 

A participação inclui 
uma pequena taxa de inscri- 
ção, assim como acomodação, 
translado e alimentação du- 
rante os dias de missão são de 
responsabilidade da diocese 
que acolhe. 


Eufrázio : 
/ ð Correio 


1B 


MARABÁ, 8 E 9 DE AGOSTO DE 2024 


"i 


Atacada por dois indivíduos por volta de 1 hora da manhã, Valéria não teve chance de defesa, após os disparos, os criminosos fugiram 


Moradora do Residencial 
Magalhães é encontrada 
morto no quintal de casa 


madrugada de quar- 
ta-feira (7) foi mar- 
ada pelo assassinato 


de Valéria da Silva Brilhante, 
38 anos, moradora do Re- 
sidencial Magalhães II, no 
núcleo São Félix. As infor- 
mações apuradas pela Polí- 
cia Militar no local foram de 
que ela foi atacada por dois 
indivíduos, sem chance de 
defesa, por volta de 1 hora 
da manhã e quando ela saía 
de casa. Após desferirem ti- 
ros contra ela, os matadores 
fugiram para a área de mata 
que fica nas redondezas da 
localidade. 

Valéria Brilhante teve 
o corpo velado ao longo da 
tarde desta segunda-feira, 
na Folha 23, por familiares 
e amigos. Ela deixa dois fi- 
lhos. 

O relato da Polícia Mi- 


DETE — pm À 


o ta La 


A residência onde o crime ocorreu fica no Residencial Magalhães 


litar é sucinto ao informar so- 
bre o crime, mas explica que 
foi o marido da vítima quem 


contou que, após ser baleada, 
ela ainda teve forças suficien- 
tes para correr para o quintal 


da residência, onde caiu ao 
chão, tendo morrido ali nesse 
local. Cápsulas de bala foram 
recolhidas mais tarde. 

Conforme a PM, cerca 
de seis disparos foram efetu- 
ados contra Valéria e ouvidos 
por testemunhas, mas não 
foi possível precisar na hora 
quantos à atingiram. Foi uma 
dessas pessoas quem entrou 
em contato com a autorida- 
de policial e contou sobre o 
tiroteio. 

Questionados, fami- 
liares da vítima disseram ao 
CORREIO, desconhecer que 
ela tivesse inimigos ou esti- 
vesse sendo ameaçada. “Foi 
uma surpresa para nós essa 
morte violenta dela”, disse 
uma familiar que pediu reser- 
va do nome. 

A Polícia Científica e 
a Divisão de Homicídios da 
Polícia Civil foram acionados 
e compareceram para as pro- 
vidências de local de crime. 
Uma investigação deve ser 
aberta para averiguar o caso 
e identificar os suspeitos. 
(Luciana Araújo, com infor- 
mações de Evangelista Ro- 
cha e Policias Civil e Militar) 


Motociclista morre em acidente 
na zona rural de Breu Branco 


Um acidente de trân- 
sito com morte aconteceu 
na manhã desta terça-feira, 
6, na zona rural do muni- 
cípio de Breu Branco, pró- 
ximo a Tucuruí. A vítima, 
identificada como João Ba- 
tista de Lima, pilotava uma 
motocicleta e morreu no lo- 
cal do acidente. 

Segundo informações 
da Polícia Civil, moradores 
encontraram a vítima cai- 
da próximo a um meio-fio 
da pista, com a motocicleta 
ao lado, e a levaram para a 
Unidade de Pronto Atendi- 
mento, onde foi constatado 


que morreu ainda no local 
do acidente. 

Conforme relatos dos 
moradores, tudo indica que 
João Batista perdeu o con- 
trole da motocicleta ao coli- 
dir contra o meio-fio, bateu 
violentamente a cabeça e 
não resistiu aos ferimentos. 

Profissionais da uni- 
dade de saúde acionaram a 
Polícia Civil, que solicitou 
a remoção do corpo para o 
Instituto Médico Legal de 
Tucuruí (IML) para proce- 
der com os exames de pra- 
xe. (Antonio Barroso - free- 
lancer) 


Moradores encontraram a vitima caida próximo a um meio-fio 


Polícia procura por 


suspeito de estupro 
de vulnerável 


Gedeão Pinto da Silva, de 40 anos, é considerado 
foragido da Justiça desde o dia 4 de abril de 2022. 
Data em que a 2º Vara Criminal de Parauapebas 
expediu o mandado de prisão preventiva contra 
ele pelo crime de estupro de vulnerável. 


O crime teria ocorrido em Parauapebas, 
no entanto, não há mais informações 
sobre caso na decisão do magistrado que 
profere pela prisão do investigado. 


Uma testemunha que prefere não ter a identidade 
revelada, procurou o Correio de Carajás e disse 
que a última vez em que Gedeão foi visto ele 
estava morando no município de Curionópolis, 
uma distância de aproximadamente 30 
quilômetros de Parauapebas. No entanto, não 
soube informar se ele continua na cidade. 


O mandado de prisão tem validade até abril 

de 2042, por isso, quem tiver informações que 
podem ajudar a polícia a localiza-lo basta fazer 
uma denúncia anônima para o 181, ou, pelo 
WhatsApp: (91) 98115-9181. (Theiza Cristhine, 
com informações de Ronaldo Modesto) 


Gedeão Pinto da Silva, de 40 anos, é considerado foragido 


Mais de 600 bolsas 
e 14 mil pares de 
sapatos falsificados 
são apreendidos 


Mais de 600 bolsas e quase 14 mil pares de 
sapatos falsificados foram apreendidos em 
Dom Eliseu, no nordeste do Pará, por fiscais 
da Secretaria de Estado da Fazenda (Sefa), 
que confirmaram o caso na terça-feira (6). 


Segundo os agentes, a mercadoria total foi 
avaliada em R$ 379.486,40, estava em um 
caminhão baú e tinha como destino o Pará e o 
Amapá. A irregularidade foi constatada quando o 
veículo parou na unidade fazendária da região. 


Os servidores relataram que desconfiaram do 
peso da carga apresentada em uma nota fiscal 
cuja carga era apresentada como 30 toneladas de 
ferro. O veículo foi levado à balança de pesagem, 
onde o excesso de peso foi comprovado. 


“Passamos, então, à contagem física da carga. 
Durante o descarregamento em nosso depósito, 
foram encontrados vários volumes contendo 
calçados e bolsas falsificadas, escondidos em meio 
ao ferro”, explicou Gustavo Bozola, coordenador 
da unidade fazendária de Dom Eliseu. 


De acordo com a Sefa, após a contagem, que 
demorou três dias, foi constatada a existência de 
13.978 pares de calçados, sendo 2.450 de tênis e 
11.528 sandálias, além de 700 bolsas femininas. 


Os fabricantes dos produtos foram 
acionados e concluíram, por meio de 
laudos, que a carga era falsificada. 


Foi lavrado um Termo de Apreensão e 
Depósito (TAD) no valor de R$ 100.943,37, 
referente ao ICMS e multa. A mercadoria 
está apreendida, e providências da Polícia 
Civil (PC) devem prosseguir o caso. 
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Com quase 

um mês de 
funcionamento, a 
primeira unidade 
da corporação 

no município 
também conta 
com novos 
veiculos e 
Equipamentos 

de Proteção 
Individual 


DECOR 


CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO PARÁ E 
COORDENADORIA ESTADUAL DE DEFESA CIVIL 
UPAMENTO BOMBEIRO MILITAR 


za anisar JAIAL 


esgates e salvamento 
de pessoas e animais, 
atuação em incêndio, 


vistorias técnicas, ativida- 
des preventivas e operações 
aquáticas marcam a atuação 
do Corpo de Bombeiros Mi- 
litar do Pará (CBMPA) e da 
Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil no município de 
São Félix do Xingu, no su- 
deste paraense, no primeiro 
mês de funcionamento do 
novo quartel do 31º Batalhão 
da corporação. No último dia 
5 de julho, quando o novo 
espaço foi entregue - o pri- 


31º GR 


PROTEÇÃO DA VIDA 


Quartel do Corpo de Bombeiros em 
São Félix do Xingu garante mais 
segurança no sudeste paraense 


meiro no município, o Esta- 
do também entregou novos 
veículos e Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs). 
“Nosso quartel foi cria- 
do estrategicamente com 
base em indicadores de ocor- 
rências, bem como pela sua 
densidade demográfica e 
complexa geografia quanto 
às grandes distâncias entre os 
núcleos populacionais. Bus- 
camos o menor tempo de res- 
posta aos sinistros, sobretudo 
as ocorrências de incêndios 
florestais. Os militares atuam 
também em acidentes veicu- 


lares, emergências pré-hos- 
pitalares, salvamentos em 
geral e incêndios urbanos, 
além de atividades diversas 
como captura de animais e 
corte de árvore, entre outros”, 
destaca o coronel Ricardo 
Leno Anaissi, subcomandan- 
te operacional do Corpo de 
Bombeiros Militar do Pará. 
Maria Julia Guido, bio- 
médica em São Félix do Xin- 
gu, avalia a entrega da uni- 
dade e os serviços prestados 
pelos militares. “Para mim, 
como moradora da cidade, é 
gratificante presenciar a evo- 
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lução e o desenvolvimento 
da nossa região, onde obras 
como essa, que eram apenas 
sonhos, se tornaram realida- 
de pra agregar qualidade de 
vida pra população”, diz a 
biomédica. 


PIONEIRISMO 

O quartel do 31º Batalhão 
do CBMPA conta com aloja- 
mento masculino e feminino, 
garagem, oficina, guarita, sala 
de vistoria, sala de tecnologia e 
informação, auditório, acade- 
mia, almoxarifado e sala mul- 
tiuso. O novo espaço possui 


oo 3º Guto 


equipamentos próprios para 
desintoxicar roupas e EPIs no 
pós-incêndio, pioneiros na re- 
gião Norte. 

O município de São Fé- 
lix do Xingu é acompanhado 
pelo painel da Sala de Infor- 
mações de Monitoramento de 
Desastres Bombeiro Militar 
(SIMD-BM), da Coordenado- 
ria Estadual de Defesa Civil 
(Cedec), que possibilita a dimi- 
nuição do tempo de resposta 
em casos de desastres naturais, 
como incêndios, enchentes, 
estiagem e deslizamentos de 
terra. (Ag. Pará) 


Policia investiga esquema criminoso 
que movimentou mais de R$ 40 milhões 


A Polícia Civil, por 
meio da Diretoria Estadu- 
al de Combate à Corrup- 
ção (Decor), realizou, na 
terça-feira (6), uma opera- 
ção que investiga crimes 
de corrupção e lavagem 
de dinheiro executados 
por diversas pessoas, in- 
cluindo agentes públicos 
da prefeitura de Ananin- 
deua. Até o momento, a 
organização criminosa 


ci 


movimentou mais de R$ 
40 milhões. 

A operação, denomi- 
nada Operação Sordidus, 
constatou que a maior parte 
do valor foi adquirido por 
meio de empresas fantas- 
mas, localizadas nos muni- 
cípios de Ananindeua, Be- 
lém e Bujaru. A Prefeitura de 
Ananindeua informou que 
“apoia qualquer apuração 
justa e imparcial”. 


Ao todo, 13 mandados 
de busca e apreensão foram 
cumpridos em casas e pontos 
comerciais, onde três deles 
foram em Ananindeua, nove 
na capital e um em Bujaru. A 
operação contou com a parti- 
cipação de 40 policiais civis 
da Decor e do Núcleo de Inte- 
ligência Policial. 

“Acreditamos que com 
os documentos e celulares 
apreendidos e a sua devida 


| 
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análise, será possível con- 
cluirmos o Inquérito Poli- 
cial com alguns possíveis 
indiciamentos”, explicou o 
delegado da Decor, respon- 
sável pela operação, Eduar- 
do Lima. 

Os autuados vão res- 
ponder pelos crimes de 
fraude à licitação, corrupção 
ativa, corrupção passiva, la- 
vagem de dinheiro e asso- 
ciação criminosa. 
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PC desarma esquema criminoso envolvendo funcionários públicos que já movimentou indevidamente mais de 40 milhões 
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BELÉM 
Acusado de matar 
ex-sogro e ferir 
ex-cunhado é 
condenado a 34 anos 


A Justiça do Pará condenou a 34 anos e 8 
meses de prisão o acusado de assassinar o 
ex-sogro, de 74 anos, e atentar contra a vida 
do ex-cunhado, em Belém. Alan Sobrinho 
Corrêa foi julgado nesta quarta-feira (7), 
pela 3º Vara Tribunal do Júri da Capital. 


O crime foi cometido em 26 de novembro 
de 2023, no bairro da Marambaia, quando 
o acusado foi até a casa do ex-sogro com a 
intenção de matar a ex-companheira por 
não aceitar o fim do relacionamento. 


Segundo a investigação da Polícia Civil, 
o casal estava separado há sete meses 
e Alan teria se enfurecido ao saber que 
a ex-companheira estava iniciando 
um novo relacionamento. Inclusive, 
consta no inquérito que ele não achava 
justo pagar a pensão para as filhas. 


Ele procurou pela ex-companheira na 
casa do pai dela, onde ela estaria morando 
desde a separação, e no local o ex-sogro 
disse que ela não estava. O acusado 
iniciou uma discussão e partiu para 

cima do idoso, ferindo-o até a morte. 


O ex-cunhado tentou defender o pai e 
também ficou ferido. Ele foi socorrido 
para um hospital e sobreviveu. 


Vizinhos acionaram a polícia e 
Alan foi preso em flagrante. 


Ele foi condenado por homicídio 
qualificado e tentativa de homicídio 
qualificado. Segundo a sentença, ele 
não poderá recorrer em liberdade. 
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Um acidente envolvendo uma moto, uma camionete e uma carreta bi-trem causou comoção e lentidão no trânsito da BR-230 


Morte violenta 
deixou em 
choque as 
testemunhas 

e todos que 
passaram 

pelo local 


o final da tarde de ter- 
ça-feira (6), o jovem 
Artus Araujo Fonseca, 


que estava na garupa de uma 
motocicleta morreu em um 
trágico acidente na área ur- 
bana da BR-230, a Transama- 
zônica, e teve seu corpo arras- 
tado e dilacerado pelo veículo 
por cerca de 300 metros, entre 
o Hemocentro Regional e a 
Secretaria de Saúde. 

O agente da Polícia Ro- 
doviária Federal Geraldo Al- 
meida, que chegou minutos 
depois do acidente, confir- 
mou que foram três veículos 
envolvidos: uma camionete, 
uma carreta bi-trem e a moto 
com dois jovens. 

Segundo ele, num de- 
terminado momento, em 
frente ao Hemocentro Regio- 
nal, a moto veio a deitar. Os 
dois rapazes cairam no chão, o 
piloto sofreu algumas escoria- 
ções, enquanto o passageiro 


BR-230 


Gari morre ao 
ser arrastado por 
carreta do Hemopa à 
Secretaria de Saúde 


Es 
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Kauendson pilotava a moto no acidente, que resultou a morte do jovem Artus, que estava na garupa 


morreu, tendo o corpo arras- 
tado pela carreta até em frente 
à Secretaria de Saúde, onde o 
bi-trem parou, deixando um 
rastro de sangue na pista. 

“Conforme a avaliação 
dos vestígios no local, vamos 
elaborar o laudo pericial do 
acidente”, informou o patru- 
lheiro Geraldo Almeida. 

A Reportagem apurou 
que o prenome do jovem vi- 


tima fatal do acidente é Atos, 
morava na folha 8, Nova Ma- 
rabá, e que trabalha como gari. 
Ele estava na garupa de um 
colega de trabalho, Kauend- 
son Caldas da Silva. Este disse 
em entrevista à Reportagem 
do CORREIO que parou atrás 
da camionete, a carreta veio, 
não freou, bateu no guidô da 
moto e puxou para o chão. Nós 
dois ficamos entre a camio- 


Após a moto em que ele estava cair, o corpo da vitima foi arrastado por cerca de 300 metros pela carreta, deixando um rastro de sangue 


nete e a carreta. Tentei puxar 
meu amigo pela perna, mas 
não consegui”, lamenta, cho- 
rando. 

O Boletim de Ocorrência 
dá conta de que foi realizado 
teste de etilômetro com os três 
condutores dos veículos en- 
volvidos, sendo que os testes 
de todos não acusaram qual- 
quer ingestão de álcool. (Da 
Redação) 


Polícia Civil recupera 


2.803 celulares 
no 1º semestre 


No primeiro semestre de 2024, a Polícia Civil 
do Pará alcançou resultado significativo 

na recuperação de bens furtados ou 
roubados, recuperando 2.803 aparelhos 
celulares na Região Metropolitana de 

Belém (RMB) e no interior. Os números, 
correspondentes ao período de janeiro 

a junho deste ano, demonstram um 

avanço na atuação da corporação. 


“Esse crescimento reflete nossos 
investimentos, bem como o fortalecimento 
de nossas operações e a união de esforços 
das nossas equipes da capital e do 

interior no combate à criminalidade, na 
recuperação de bens e sua restituição 

aos seus legítimos proprietários. Nosso 
compromisso é com a segurança da 
sociedade”, ressaltou o delegado-geral 

da PCPA, delegado Walter Resende. 


Somente na Região Metropolitana de 
Belém, 1.231 aparelhos dispositivos foram 
recuperados e estão, gradativamente, sendo 
devolvidos aos seus respectivos donos. Em 
2023, foram 1.131 celulares recuperados, 
uma evolução que reflete diretamente na 
dedicação e eficiência dos agentes, como 
pontua o Diretor de Polícia Metropolitana 
(DPM), delegado Daniel Castro. 


“No primeiro semestre de 2022, 
conseguimos recuperar 530 aparelhos. 

Este ano, nosso desempenho mais que 
dobrou e registramos um aumento de 
132,26%”, destacou o delegado. A tendência 
é que esse número aumente à medida 

que nossas operações se tornam ainda 
mais eficazes”, disse Daniel Castro. 


Por meio da Diretoria de Polícia do 
Interior (DPI), a atuação da Polícia 
Civil também ganhou o destaque para 
a recuperação de 1.569 restituídos 
entre janeiro e junho de 2024. 


“Esse dado tornou-se possível graças ao 
avanço nos investimentos em equipamentos 
e aprimoramento dos agentes, o que 
contribui para uma maior facilidade e 
agilidade na resolução dos crimes de 

furto, receptação e roubo, resultando 

assim, na recuperação e devolução 

dos celulares levados”, disse o diretor 

da DPI, delegado Hennison Jacob. 


Esse trabalho reflete o compromisso 

da Polícia Civil do Pará em garantir a 
segurança e a justiça para a população, 
demonstrando que, com recursos adequados 
e treinamento eficaz, é possível combater 

a criminalidade de forma eficiente e 
devolver aos cidadãos o que lhes foi tirado. 


BOLETIM DE OCORRÊNCIA 

A Polícia Civil ressalta a importância 

do registro do Boletim de Ocorrência 

(B.0.), que é o ponto de partida para 

que os agentes de segurança iniciem 

as investigações para localizar os bens 
subtraídos das vítimas, identificar os autores 
dos delitos e responsabilizar as pessoas 
envolvidas no crime de receptação. 


A denúncia pode ser feita 
presencialmente, em uma das 
delegacias espalhadas pela RMB, ou 
pela Delegacia Virtual da Polícia Civil. 


Outra forma de denunciar é pelo alerta 
celular.pa.gov.br, ferramenta lançada pela 
Polícia Civil e Empresa de Tecnologia 

da Informação e Comunicação do 

Pará (Prodepa), que cadastra telefones 
celulares em um banco de dados virtual, 
auxiliando na recuperação do aparelho 
em casos de furto ou roubo. (Ag. Pará) 


Números correspondem ao periodo de janeiro a junho 


IAID BDNOd UIODSY / onaqy eunug :0704 


Eufráz! | 
| / Correio 


MARABÁ, 8 E 9 DE AGOSTO DE 2024 Portal de notícias: www.correiodecarajas.com.br 


Irritado com som 
alto, morador mata 


vizinhos a facadas 


Acusado de tentativa de assassinato, e pelo homicídio de um jovem, em fevereiro deste mesmo ano é capturado pela policia 


Investigado por 
homicidio, Nego Alex 
é preso pela Civil 


s equipes da Delega- 

cia de Polícia da Cida- 

e Nova e Delegacia 

de Homicídios de Marabá 

efetuou a prisão de Alex Ro- 

drigues, o conhecido “Nego 

Alex”, alvo de mandado de 

Prisão Preventiva, na acusa- 

ção de homicídio consumo e 

tentativa de homicídio. Alex 

foi encontrado em imóvel da 

Rua Belém, no Belo Horizonte, 
por volta do meio dia. 

Nego Alex é investigado 
pelo atentado aos irmãos Ka- 
elson e Gerriel, fato ocorrido 
em abril deste ano, no Bairro 
Novo Horizonte. Na ocasião, o 
suspeito adentrou à residên- 
cia de terceiros e efetuou dis- 
paros de arma de fogo contra 
os irmãos, resultando no óbito 
de Kaelson Martins da Silva 
Dias após o fato. 

“A Autoridade Policial 
desta unidade representou 
junto ao Poder Judiciário pela 
decretação da prisão preven- 
tiva de Alex Rodrigues, que 


“Nego Alex” é apontado como o autor de atentado em fevereiro 


fora cumprida na data, local e 
hora mencionados, após dili- 
gências policiais para localiza- 
ção do suspeito”, diz o Boletim 
de Ocorrência. 

Os delitos tipificados do 
acusado estão previstos, res- 
pectivamente, no artigo 121, 
caput, e artigo 121, caput c/c 


art. 14, II, ambos do Código Pe- 
nal Brasileiro. 

A autoridade policial, 
destaca, ainda, que Nego Alex 
é investigado por outros deli- 
tos da mesma natureza, ocor- 
ridos cidade de Marabá. 

O suspeito encontra-se 
na 23º seccional de Marabá, de 


onde será encaminhado para 
as casas do sistema prisional 
do Estado, e colocado à dispo- 
sição da Justiça. 


RELEMBRANDO 

O crime em questão 
aconteceu às 9 horas do dia 23 
de fevereiro de 2024, na Rua 
Fortunato Simplício Costa, 
Novo Horizonte, contra os ir- 
mãos Kaelson Martins da Sil- 
va e Gerriel Martins da Silva. E 
foi registrado primeiramente 
como tentativa de homicídio, 
uma vez que ambos foram le- 
vados a hospital com vida. 

O relato da polícia à 
época dava conta de que Ka- 
elson e Gerriel estavam con- 
sumindo entorpecentes na 
residência de uma terceira 
pessoa, quando um homem 
chegou a pé no local e desfe- 
riu vários disparos de arma 
de fogo contra os dois e em 
seguida evadiu-se do local. As 
vítimas foram socorridas por 
ambulância do Samu. 

Kaelson Martins viria 
a morrer algum tempo de- 
pois, em consequência dos 
ferimentos a bala. As in- 
vestigações da Civil, como 
revelado agora, levaram ao 
nome de Nego Alex como o 
pistoleiro daquela ocasião. 
(Da Redação) 


Duas mortes e uma tentativa de homicídio 
foram registradas na noite de terça-feira 
(6) na cidade de Tailândia, localizada 

na região nordeste paraense. As vitimas 
foram identificadas como Amanda de 
Souza Catrique, Allan Cardoso de Sousa 

e Milena Catrinque da Silva. O autor do 
atentado trata-se de Francisco das Chagas, 
conhecido como Chaguinha. A Polícia 
Civil abriu inquérito e investiga o caso. 


O duplo homicídio e a tentativa de 
homicídio aconteceram por volta de 

23h, quando as vitimas estavam em uma 
quitinete localizada na Rua Raio de Sol, 

no Bairro Piçarreira. Segundo a única 
sobrevivente, Milena Catrinque, os três 
estavam em frente à moradia ouvindo 
música e ingerindo bebidas alcoólicas, 
quando o vizinho, Francisco das Chagas, 
se aproximou e pediu para que baixassem 
o volume da música e parassem de beber. 
O homem foi ignorado pelos moradores. 
Após alguns minutos, Francisco saiu de 
sua residência, munido com uma faca, 

e foi em direção ao grupo, passando a 
esfaquear as vítimas. O suspeito fugiu com 
a arma em punho e está sendo procurado. 


Amanda Catrique e Allan Cardoso 
morreram no local do crime, enquanto 
a sobrevivente foi levada para o 
Hospital Geral de Tailândia. Ela narrou 
aos policiais todo o acontecimento. A 
mulher não corre risco de morrer. 


A autoridade policial de Tailândia 
requisitou a presença de uma equipe 

da Perícia Científica do Pará e também 

a remoção dos corpos. As diligências 
continuam com a finalidade de prender o 
suspeito. (Antonio Barroso - freelancer) 
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Um dos corpos ainda no chão, após o crime chocante 


DEAM de Marabá realiza solenidade abrindo o Agosto Lilás 


A Polícia Civil, por 
meio da Delegacia Espe- 
cializada no Atendimento à 
Mulher (DEAM) de Marabá, 
participou da solenidade 
de abertura da campanha 
Agosto Lilás 2024. O evento, 
realizado na manhã desta 
quarta-feira (7), na Câmara 
Municipal de Marabá, mar- 
cou o início do mês de com- 
bate à violência doméstica e 
familiar contra a mulher. 

A participação da 
Deam Marabá no evento 
teve como objetivo princi- 
pal divulgar as competên- 
cias da Delegacia Especiali- 
zada. Durante a solenidade, 
foram esclarecidas dúvidas 
sobre o funcionamento da 
unidade policial e discuti- 
das estratégias para forta- 


Fortalecimento do reda de apolo o proteção [=| e 


és mulheres em Morobd 


O evento marcou o início do mês de combate à violência doméstica e familiar contra: a silken destacando a importância da conscientização e da proteção às vítimas 


iniciativa que visa cons- mento à violência domés- a segurança e o bem-estar campanha, busca apresen- tipo de violência contra a 
cientizar a população sobre tica e familiar, promovendo das mulheres. A Operação tar\ ações de prevenção e mulher no municipio. (Milla 
a importância do enfrenta- ações que visam garantir Shamar, que faz parte dessa combate a todo e qualquer Andrade) 


lecer a rede de proteção à 
mulher. 
O Agosto Lilás é uma 


Eufrázio 


Correio 


O JORNAL DE CARAJÁS 


MARABÁ, 8 E 9 DE AGOSTO DE 2024 | 1C 


Em produção 


Duda Santos se prepara para um novo trabalho. Ela será Beatriz, a 


protagonista da novela “Garota do Momento” cuja estreia está marcada para o 
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Felicidades 
Quem trocou de idade esta semana foi a engenheira agrônoma Daniela Almeida, a 


qual aproveitou a ótima fase de vida para posar para um book fotográfico. Ela divide com a 
nossa página um desses cliques. 
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Familia aumentando 


A advogada Fernanda Raquel vive a reta final do período de gestação do segundo filho, 
o Luiz Augusto. Neste clique, ela aparece radiante ao lado do esposo Douglas Santos e do 
primogênito Luiz Arthur. “Mamãe, papai e seu irmãozinho já te amam muito”, postou ela. 


se 


Representando 
Marabá 


anna n 
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O talentoso chef de cozinha 
marabaense André Felipe Mota foi 
o campeão da etapa Pará, da Coppa * 
Del Risotto, realizada pela Federação 
Italiana de Cozinha. Ele está, agora, 
representará o estado em Tiradentes 
(MG), onde vai ser realizada a etapa 
brasileira, em novembro. Sucesso! 


dia 4 de novembro, na tela da Globo; será mostrada na faixa das seis da tarde. 


Ela 


Um dos rostos mais conhecidos em campanhas publicitá- 
rias em Marabá, aliado a muitas marcas, a modelo Joyce Oliveira 
é uma das aniversariantes deste dia 8 de agosto. Parabéns! 


Niver 

Direto de Goiânia, onde reside atualmente, a marabaense 
Georgia Mathias conta idade nova em 9 de agosto. Ela é enfer- 
meira, mas trabalha com estética naquela capital, sendo uma das 
referências da área. 


4 
Parabéns! 

O empresário do ramo de farmácias Eduardo Thomaz, 
trocou de idade nesta quarta-feira, dia 7, data em que recebeu 
inúmeros cumprimentos. No registro, aparece ao lado da esposa 
Paula Karine. 
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Variadas 


Casa à venda 

Bruno Gagliasso 
e Giovanna Ewbank 
decidiram vender a 
casa no Rio de Janeiro, 
na qual eles moraram 
durante anos. No total, 
são 1250 metros qua- 
drados; tem sete quar- 
tos e a garagem abriga 
até dez carros. O imó- 
vel está localizado no 
Jardim do Itanhangá, 
em um luxuoso condo- 
minio e o valor é R$ 25 
milhões. 


Fora da Globo 


Depois de ter 
seu nome lembrado 
para interpretar Ode- 
te Roitman no remake 
de “Vale Tudo”, Cássia 
Kis não faz mais parte 
do casting global. Ela 
até poderá trabalhar na 
Globo, mas com outras 
bases de contrato. Não 
é mais exclusiva do ca- 
nal. Assim, a vida segue. 
Apesar de ter se envol- 
vida em polêmicas por 
causa de política parti- 
dária, Cássia Kis é uma 
grande atriz e é certo 
que em breve deverá 
aparecer em alguma 
produção do streaming. 


Lamentável 

MC Daniel com- 
partilhou a sua triste- 
za nas redes sociais. O 
cantor perdeu um dos 
seus cachorros; o pet 
morreu afogado na pis- 
cina da casa de Daniel. 
Ele próprio relatou que 
o cachorro de forma 
acidental conseguiu 
abrir o portão que iso- 
lava a piscina e foi até a 
borda para beber água, 
mas caiu e se afogou. 
MC Daniel aproveitou 
para alertar as pesso- 
as sobre o perigo que a 
piscina representa para 
pets e crianças e que é 
preciso muita atenção. 
Ele citou o seu próprio 
exemplo, ele isolou 
com um portão, mas 
não percebeu que o 
seu cachorrinho havia 
aprendido a abrir usan- 
do o focinho. E aconte- 
ceu a tragédia. 


Musical 

“A Infância de 
Romeu e Julieta” vai 
ganhar uma adaptação 
para os palcos. O espe- 
táculo promete trazer 
toda a emoção, diver- 
são, drama e romance 
que conquistaram o 
coração dos telespecta- 
dores da novela do SBT 
para o teatro, em uma 
produção inédita que 
estreia em 2025. A peça 
irá explorar, através de 
muita música, as com- 
plexidades das relações 
familiares, os desafios 
da adolescência e a for- 
ça de um amor jovem 
que supera todas as 
barreiras. Além disso, o 
musical destaca a im- 
portância do esporte, 
integrando atividades 
da trama para enfatizar 
como o esporte e a cul- 
tura são essenciais na 
formação das crianças 
e dos adolescentes. 
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Piadas 


Pedido de aumen- 
to 


O funcionário en- 
tra na sala do chefe 
decidido e diz ao pa- 
trão: 

— Chefe, eu preciso 
de um aumento. 

Mas, o chefe olha 
para ele e responde: 

- Me dê um bom 
motivo para dar um 
aumento para você 
agora ou vá embora. 

O empregado não 
se abala e retruca: 

- Saiba o senhor 
que há três empresas 
atrás de mim! 

- É mesmo, quais? 

- À companhia de 
água, de luz e de tele- 
fone! 


quebra de recorde 

Um homem ligou 
para a sede do Guin- 
ness Book, Livro dos 
Recordes mundiais, e 
disse: 

- Quero informar 
que quebrei um novo 
recorde, consegui 
montar um quebra- 
-cabeça de 1000 pe- 
ças em 7 dias. 

Porém, o atenden- 
te do Guinness Book 
não ficou nada im- 
pressionado e disse 
na hora: 

- Eu sinto muito 
em desaponta-lo se- 
nhor, mas isso qual- 
quer pessoa é capaz 
de fazer. 

O homem não se 
deu por vencido: 

— Você não enten- 
deu, eu levei apenas 
7 dias para fazer. 

E o atendente res- 
pondeu: 

- Para um que- 
bra-cabeça com esse 
número de peças se- 
ria um novo recorde 
mundial se tivesse 
montado em até 10 
horas. 

Meio cabisbaixo, 
o homem disse: 

- Poxa, mas na 
caixa está escrito en- 
tre 3 a 5 anos... 


No Rancho Fundo 
Hoje 8/8 - 18h00 

Deodora convida Artur para 
almoçar com ela e Ariosto. Marcelo 
Gouveia segue manipulando Aldenor 
para se aproximar do rapaz. Blandina 
diz a Zé Beltino que deseja conhecer 
suas poesias. Margaridinha afirma a 
Zefa Leonel que deseja seguir sozinha 
com sua vida. Zefa Leonel comenta 
com Seu Tico Leonel que teme que 
Margaridinha saiba a verdade sobre 
sua origem. Nastácio e Guilherme dis- 
putam Caridade. Artur se surpreende 
com o nível de intimidade entre De- 
odora e Ariosto, que pede segredo ao 
filho. Vespertino admira Tia Salete. 
Blandina pressiona Zé Beltino, quando 
Castorina e Dracena chegam. 


No Rancho Fundo 
Amanhã 9/8 - 18h00 

Blandina se irrita com a presença 
de Dracena e Castorina. Dracena acon- 
selha Blandina sobre Zé Beltino. Ariosto 
faz confissões a Artur sobre seu passa- 
do, e acaba comovendo o filho. Dividi- 
do entre acreditar ou não em Ariosto, 
Artur questiona se Quinota crê que as 
pessoas podem mudar. Fé se revolta 
contra Tobias ao saber que Tia Salete se 
casará. Primo Cicero encontra dois ga- 
rimpeiros ilegais próximos à Gruta Azul 
e alerta Quinota e Zé Beltino. Blandina 
exige que Dracena se afaste de Zé Belti- 
no. Quinota comunica a Zefa Leonel so- 
bre a tentativa de invasão à Gruta Azul. 
Deodora revela a Ariosto que deseja se 
casar com ele. 
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Familia é Tudo 
Hoje 8/8 - 20h18 

Otto garante a Léo que ele de- 
sejará proteger a pessoa que quer 
atentar contra Vênus. Furtado men- 
te para Frida/Catarina. Paulina pede 
perdão a Tom. O perito explica seu 
laudo para Luca. Electra acredita que 
Jéssica pagou Norma para incrimi- 
ná-la. Maya reclama do comporta- 
mento de Jéssica na frente de Wil- 
son e Luca. Memo decide cobrar de 
Lupita a suposta dívida de seu avô. 
Elisa organiza um evento na rua de 
Lupita para exibir o comercial que 
elas fizeram. Furtado procura Mila. 
Léo faz um comentário sobre a noi- 
te em que Vênus foi atacada, e ela o 
questiona. Luca vai com Wilson e o 
perito falar com Electra. 


Familia é Tudo 
Amanhã 9/8 - 20h18 


O perito explica todo seu laudo 
para Electra, Murilo e Nanda. Jéssica 
discute com Maya. Léo se lembra do 
dia em que atacou Vênus e se sente mal. 
Furtado avisa a Mila que não a prote- 
gerá caso haja uma nova sabotagem ao 
restaurante. Electra descobre que Jéssi- 
ca foi a responsável por todas as desa- 
venças entre ela, Murilo e Luca. Jéssica 
faz intriga de Electra para Roger. Júpiter 
percebe que o feitiço de Marieta não 
deu certo e fica irritado. Electra revela 
para Luca tudo o que descobriu sobre 
Jéssica. Marieta convida Leda para ir 
com ela à apresentação no comercial 
de Lupita. Nanda tenta consolar Electra. 
Lupita fica animada com a produção 
feita por Elisa. Ubaiara se desespera ao 
ver Leda chegar para o evento de Lupita. 
Electra decide se vingar de Jéssica. 


Renascer 
Hoje 8/8 - 21h00 

Buba experimenta o vestido de 
noiva que foi usado pela avó, trazido es- 
pecialmente pela mãe. A peça fica per- 
feita e a psicóloga se emociona. Hum- 
berto e Buba conversam na véspera do 
casamento e ele confessa que não quer 
levar a filha até o altar porque sente 
vergonha de si próprio. Humberto pede 
perdão a Buba. José Inocêncio e os filhos 
deixam claro que não aprovam a pre- 
sença de Egídio e Eliana no casamento 
de Augusto e Buba. Augusto se recusa 
a aceitar o presente de Egídio, que che- 
ga à cerimônia trazendo um cavalo de 
presente para o médico. Marçal amea- 
ça atirar contra Tião e os trabalhadores, 
caso o grupo não deixe as terras de Egi- 
dio. Pitoco consegue convencer Tião a 
se retirar da roça, depois que Marçal os 
rende. Tião decide acampar nas roças de 
Egídio. Buba e José Augusto se casam. 


Reascer 
Amanhã 9/8 - 21h00 

Marçal é rendido por alguém que 
estava escondido na mata. Eriberto e 
Bento brigam na festa de casamente por 
causa de Kika. Norberto faz uma revela- 
ção a Rachid e conta sobre a noite que 
ele e Iolanda passaram juntos após uma 
bebedeira. João Pedro e Sandra reatam 
a relação e estão felizes. Rachid decide 
deixar a vila, e diz a Mariana que pas- 
sará a casa de Jacutinga para o nome 
de Iolanda. Egídio revela a Marçal que 
contratou Damião para pegar o capataz. 
Norberto deixa Mariana cuidando de 
sua venda e vai atrás de Jacutinga com 
seu Rachid. Marçal garante a Egídio que 
não atirou contra o patrão. Lu deixa cla- 
ro para Bento que não quer se envolver 
com ele. 


Prospere com Inteligência 
Emocional no Mundo em Desordem 


Com uma abordagem fundamentada na van- 
guarda das ciências comportamentais, o especialis- 
ta em Neurociência Carlos Aldan de Araújo assina 
o livro “Prospere com Inteligência Emocional no 
Mundo em Desordem”. Lançamento da Matrix 
Editora, a obra explora a evolução histórica das 
emoções individuais e coletivas e oferece cami- 
nhos para gerenciá-las de forma adaptativa, seja na 
vida ou nos negócios. O conteúdo capacita o leitor 
com ferramentas práticas para alavancar a resili- 
ência emocional, fortalecer vínculos autênticos e 
florescer com sabedoria, mesmo em um mundo 
caótico, repleto de desafios e possibilidades trans- 
formadoras. A obra mostra como o despertar dessa 
inteligência é fundamental para a reestruturação 
humana e o enfrentamento dos desafios ambien- 
tais, sociais e pessoais contemporâneos. Araújo 
revela o papel do autoconhecimento e desenvolvi- 
mento pessoal para que as pessoas possam atingir 
esses objetivos. Ele oferece dados essenciais para 
compreender a importância das relações saudáveis 
e dos cuidados com a saúde mental. Também des- 
taca o impacto dos relacionamentos tóxicos no de- 
sempenho das atividades laborais, e as maneiras de 
reconhecê-los. O livro tem 64 páginas. 
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Carlos Aldan de Araújo 
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COM INTELIGÊNCIA 


EMOCIO 


Alto desempenho e saúde m 
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Aries 
(21 mar a 20 abr) 


Conte com ótimo de- 
sempenho em negociações de 
trabalho, mesmo que respos- 
tas demorem. Aproveite esta 
fase de Mercúrio Retrógrado 
para se organizar, renegociar 
contratos insatisfatórios e re- 
formular a rotina. 


Gêmeos 
(21 mai a 20 jun) 


Família, casa e confor- 
to estarão em foco, planeje as 
novas ações para resolver pen- 
dências. Valerá pesquisar vá- 
rias opções, preços, pedir dicas 
para amigos ou irmãos. Você 
poderá mudar soluções, rene- 
gociar contratos e firmar novos 
acordos. 


Leão 
(22 jul a 22 ago) 


A vida social ficará mais 
gostosa com amizades num 
novo grupo. Expanda sua rede, 
tome iniciativas nos relaciona- 
mentos, aproxime amigos e co- 
mece um novo ciclo. Mercúrio 
Retrógrado pedirá melhor or- 
ganização financeira e atenção 
aos investimentos. 
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Libra 


(23 set a 22 out) 


O dia será mais produtivo 
se você focar no autoconheci- 
mento e nas conexões com pes- 
soas de fora. Avalie os sonhos, 
acalme o coração e não alimente 
pensamentos repetitivos. Se es- 
tiver só, uma amizade poderá se 
tomar mais íntima e despertar 
seu lado romântico. 
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Capricórnio 
(22 dez a 20 jan) 


Novo projeto de traba- 
lho decolará e poderá adiar 
planos da vida íntima ou de 
viagem. Acelere sua produ- 
ção, inicie uma nova atividade 
e repense filosofias. Será bom 
momento também para assu- 
mir hábitos saudáveis. 


EN 
Q e / 
Aquário 
(21 jan a 19 fev) 


O pensamento se volta- 
rá para questões existenciais e 
íntimas com Mercúrio Retró- 
grado. Aprofunde o diálogo 
numa relação especial e au- 
mente a cumplicidade. Ape- 
sar de entraves financeiros. 


Touro 
(21 abr a 20 mai) 


Uma amizade antiga 
pode decepcionar. Em com- 
pensação, novas relações 
ativarão sua criatividade e 
inspirarão novos projetos. 
Aproveite o movimento retró- 
grado de Mercúrio para enca- 
rar conversas delicadas. 


Câncer 
(22 jun a 21 jul) 


Diminua a cobrança de 
perfeição na sua performan- 
ce e na dos outros, evite jul- 
gamentos negativos. Se você 
olhar para a metade cheia do 
copo e não para a metade va- 
zia, as interações serão mais 
agradáveis e você fará um óti- 
mo negócio. 


(23 ago a 22 set) 


Uma nova proposta 
profissional balançará suas 
estruturas e poderá gerar in- 
seguranças. Aproveite o Mer- 
cúrio Retrógrado para refletir 
sobre o futuro que você dese- 
ja, oportunidades de evolução 
da carreira não faltarão nesta 
fase. 


Escorpião 

(23 out a 21 nov) 

Dê um passo maior na 
carreira, assuma mais poder 
e espere por sucesso dos em- 
preendimentos. Conversas 
delicadas com uma amizade 
esclarecerão um mal-enten- 
dido. Encerre uma situação 
incômoda. 
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Sagitário 

(22 nov a 21 dez) 

Aproveite o movimento 
retrógrado de Mercúrio para 
renegociar um contrato pro- 
fissional e firmar acordos. O 
dia trará decisões sobre o fu- 
turo e investimentos na evo- 
lução da carreira. 


co 


q q = 
Peixes 
(20 fev a 20 mar) 


Aproveite esta fase de 
Mercúrio Retrógrado para re- 
solver assuntos financeiros no 
casamento ou com parceiros 
e firmar bons acordos. Con- 
versas de hoje renovarão os 
sentimentos. 
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FGTSE PREVIDÊNCIA 


Projeto que acaba 
com desconto 

de aposentados 
avança no Senado 


Pelo relatório 

de Buzetti, 

as empresas 
poderão contratar 
no máximo 5% 
de trabalhadores 
já aposentados 


Comissão de Assun- 
tos Econômicos (CAE) 
o Senado aprovou, 


na terça-feira, 6, o projeto de 
lei que acaba com o descon- 
to do FGTS e da contribuição 
previdenciária para trabalha- 
dores que já estejam aposen- 
tados. A aprovação representa 
uma derrota para o governo 
federal, que orientou contra 
o texto, diante da perspectiva 
de um impacto fiscal relevan- 
te às contas públicas. 

Quando o projeto foi 
discutido em junho deste ano, 
o líder do governo no Sena- 
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OE 


Margai relatado peojeio quê sciba 


do, Jaques Wagner (PT-BA), 
chegou a dizer que o texto 
poderia ter um impacto de R$ 
70 bilhões aos cofres públicos 
por acabar com a contribuição 
previdenciária de trabalhado- 
res aposentados. Nesta terça, 
Wagner disse que a Receita 
Federal ainda estaria fazendo 
as contas a partir de limitações 


E a) o) t 


feitas pela senadora Margare- 
th Buzetti (PSD-MT). 

“A Receita ainda não 
mandou (o cálculo do impacto 
fiscal). Vossa Excelência (Van- 
derlan Cardoso, presidente da 
CAE) pediu e eu cobrei. Eles 
estão refazendo as contas a 
partir das limitações que vossa 
excelência (Margareth Buzet- 


e Correio 


acontribuição previdenciária de trabalhadores aposentados 


ti, relatora do projeto) colocou 
e que dizem que vão entregar 
daqui a dez dias”, disse o líder 
do governo no Senado. 
Wagner defendeu, ainda, 
que o problema do desemprego, 
pelos dados oficiais do governo, 
não está entre pessoas acima 
de 60 anos, que concentram a 
maior parte dos aposentados, 
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Licença de Instalação 
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04.925.387/0021-91, localizado à RODOVIA BR- 
230, FOLHA 30 KM 5,5, BAIRRO: NOVA MARA- 
BÁ, MARABÁ-PA, torna público que requereu junto 
a Secretaria de Estado e Meio Ambiente - SEMMA, 
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cesso de Nº 7670/2023, Validade de 02/05/2024 à 
01/05/2025, para a atividade de OFICINA DE CAR- 
ROS, LAVAGEM DE VEÍCULOS. 


Licença Prévia 


A EMPRESA SOMOV S/A, inscrito no CNPJ nº 
04.925.387/0021-91, localizado à RODOVIA BR- 
230, FOLHA 30 KM 5,5, BAIRRO: NOVA MARA- 
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a Licença Prévia de Nº 063/2024 com processo de 
Nº 7670/2023, Validade de 02/05/2024 á 01/05/2025, 
para a atividade de OFICINA DE CARROS, LAVA- 


GEM DE VEÍCULOS. 


mas entre jovens. 

“Eu diria que o foco maior 
do problema não está aí, está 
em outro lugar. Tenho que en- 
caminhar contra pelas contas 
públicas. Eu sei que a pessoa 
está aposentada, mas quando 
senta no lugar de alguém que 
não está aposentado, seria me- 
nos uma contribuição. Seria 
mais problema para a Previ- 
dência”, argumentou. 

Apesar do pedido de 
Wagner, a CAE decidiu votar 
o projeto nesta terça. O presi- 
dente da comissão, Vanderlan 
Cardoso (PSD-GO), alegou que 
a proposta já havia sido adiada 
anteriormente e que o gover- 
no não encaminhou, até o mo- 
mento, uma estimativa, apesar 
de o Ministério da Fazenda ter 
sido consultado. 


Em junho, quando o 
projeto foi retirado de pauta 
a pedido do próprio Jaques 
Wagner, a CAE encaminhou 
ao ministro Fernando Haddad 
um pedido de cálculo do im- 
pacto fiscal da proposta. Até o 
momento, não houve resposta. 

A proposta acaba com o 
desconto do FGTS e da con- 
tribuição previdenciária de 
trabalhadores que já estão 
aposentados. Pelo relatório de 
Buzetti, as empresas poderão 
contratar no máximo 5% de 
trabalhadores já aposenta- 
dos. No caso de patrões que 
tenham até dez funcionários, 
esse limite será de um traba- 
lhador aposentado. No caso 
de empresas com 11 a 20 tra- 
balhadores, o teto será de dois 
aposentados. (AS) 
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De acordo com Claudia Moreno, pesquisadora da USP, trabalhar à noite desregula o ciclo circadiano, afetando negativamente a saúde, estudos mostram que o sono diurno é menos profundo e reparador 


a + 


SAUDE 


Especialistas: os riscos 


do trabalho noturno para a 
saúde. Entenda 


OS EFEITOS 
NEGATIVOS DA 
JORNADA NOTURNA 
NÃO SÃO 
INCOMUNS E 
INCLUEM 
DISTÚRBIOS NO 


SONO E NA SAUDE 

imone Camargo trabalha 
Sr três anos como mo- 

torista de aplicativo ma- 
drugada adentro. Até março 
de 2024, ela começava a dirigir 
às 16h e só parava cerca de 12 
horas depois, em torno das 4 
horas. Entretanto, desde que 
começou a fazer a jornada no- 
turna, passou a ganhar peso e 
a se sentir cada vez mais can- 
sada. 

“Você dorme sete horas 
durante o dia, mas o sono não 
rende igual o noturno”. Segun- 
do Claudia Moreno, pesqui- 
sadora do departamento de 
Saúde e Sociedade da Univer- 
sidade de São Paulo (USP), que 
estuda os impactos da jornada 
noturna na saúde do trabalha- 
dor, os efeitos que Simone sen- 
te em sua saúde por trabalharà 
noite não são incomuns. 

“Dormir é essencial para 
a saúde, assim como beber 
água, comer e praticar ativida- 
de física”, diz a pesquisadora, 
que também é porta-voz da 
Associação Brasileira do Sono 
(ABS). 

Moreno explica que 
o ciclo circadiano, sistema 
temporal interno do nosso 
organismo chamado popu- 
larmente de relógio biológico, 
é alinhado com a alternância 
entre o dia e a noite, o claro e 
o escuro. 

Assim, ao trabalhar à 
noite, ocorre uma inversão do 
padrão natural de atividade e 


repouso. 

Em regra, explica a pes- 
quisadora, essa inversão teria 
que ocorrer também com o 
padrão de todas as funções do 
organismo, como a liberação 
de hormônios e as enzimas 
que auxiliam na digestão. 

A questão é que a ve- 
locidade de ajuste ao “novo” 
horário não ocorre da mesma 
forma para todas as funções do 
organismo. 

“A temperatura corporal, 
por exemplo, leva dias para al- 
terar seu padrão, isto é a pessoa 
trabalha com a temperatura do 
corpo adequada para dormir e 
não para exercer qualquer ati- 
vidade”, diz Moreno. 


CONSEQUÊNCIAS 
PARA A SAÚDE 

No Brasil, estima-se que 
10% dos trabalhadores atuem 
na jornada notuma. O último 
grande levantamento do tipo 
realizado, em 2016, pelo Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), mostrou que 
6,9 milhões de trabalhadores 
brasileiros trabalham nesta 
jornada. 

Lais Aparecida Marques, 
de 36 anos, é uma delas. Ela faz 
a cobrança em um pedágio do 
trecho rodoviário da SP-255, 
em Itaí, no interior de São Pau- 
lo, e dá expediente das 22h às 
6h. 

“No começo, a dificul- 
dade foi com a adaptação do 
sono e do meu corpo entender 
a mudança do novo hábito”, 
conta Lais. 

“Tinha a impressão de 
que o sono de dia era mais leve, 
menos profundo.” 

Isso ocorre porque o 
sono diurno não é igual ao 
noturno: dorme-se menos du- 
rante o dia e o sono é de pior 


qualidade, explica Moreno. 

O trabalho noturno tam- 
bém pode fazer com que um 
trabalhador não consiga dor- 
mir a quantidade mínima de 
horas que o corpo exige. (Leia 
abaixo sobre os direitos dos 
trabalhadores com carteira as- 
sinada que trabalham no perí- 
odo noturno) 

Segundo Francisco Cor- 
tes Fernandes, presidente da 
Associação Nacional de Me- 
dicina do Trabalho (ANAMT), 
uma pessoa adulta precisa de 
seis a oito horas de sono por 
dia. 

O problema é que uma 
pessoa que trabalha à noite 
tende a dormir menos, visto 
que a vida social “não trabalha 
anoite”, 

“A pessoa que trabalhou 
a noite vai ficar acordada para 
levar o filho à escola ou para 
fazer tarefas comuns do dia a 
dia”, aponta Ada Ávila Assun- 
ção, professora de saúde públi- 
ca da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). 

Isso gera menos horas 
de descanso e, consequente- 
mente, cochilos involuntários, 
o chamado sono inoportuno, 
sensação de cansaço e desã- 
nimo. 

Além disso, um traba- 
lhador notumo dificilmente 
dorme tudo que precisa em 
um único período e parcela o 
sono em duas ou mais ocasi- 
ões durante o dia. 

“Com isso, essa pessoa 
continuará com um débito de 
sono, que a longo prazo contri- 
bui para o desenvolvimento de 
doenças, especialmente, as re- 
lacionadas com o próprio sono, 
como a insônia, por exemplo”, 
aponta Moreno. 


MENOS SONO, 


MAIS DOENÇAS 

Pesquisadores ouvidos 
pela BBC News Brasil apontam 
que trabalhadores noturnos 
correm mais risco de sofrerem 
de doenças cardiovasculares, 
distúrbios gastrointestinais e 
metabólicos (diabetes tipo 2; 
sindrome metabólica); câncer 
(mama, próstata e colorretal); 
problemas de saúde mental e 
relacionados à reprodução. 

Segundo Ada Ávila As- 
sunção, professora de saúde 
pública da Universidade Fede- 
ral de Minas Gerais (UFMG), 
isso acontece devido o corpo 
enfrentar o paradoxo de ter 
de funcionar quando está em 
baixa produção de elementos 
fundamentais para aquelas 
funções. 

“Para se ter uma ideia, 
estudos mostram que enfer- 
meiras que trabalham à noite 
durante ao menos dois anos 
apresentam 81% mais risco de 
desenvolver hipertensão arte- 
rial quando comparadas âque- 
las que trabalham durante o 
dia”, ressalta Assunção. 

Outro estudo realizado 
por pesquisadores franceses, 
publicado na revista científica 
International Journal of Can- 
cer, mostrou que mulheres que 
trabalham em jornada notur- 
na também apresentam mais 
chances de desenvolver câncer 
de mama. 

A explicação é que a ilu- 
minação artificial do período 
noturno pode afetar o funcio- 
namento da glândula pineal, 
responsável pela produção de 
melatonina, e reduzir a produ- 
ção desse hormônio. 

Isso porque a melatoni- 
na, que tem um papel crucial 
em regular o ciclo de sono, é 
fabricada pelo organismo na 
ausência de luz. 


“Por sua vez, a supres- 
são da melatonina aumenta a 
produção de estrogênio. Quan- 
do esse hormônio aumenta, 
a chance de câncer de mama 
aumenta também”, explica 
Moreno. 

Esse efeito é ainda mais 
intenso em trabalhadoras no- 
turnas que enfrentam situa- 
ções estressantes, segundo o 
estudo. 

“Nessas situações, são 
produzidas substâncias noci- 
vas que tem a ver com a gera- 
ção de células cancerígenas”, 
explica Ada. 

No Brasil, uma pesquisa 
realizada pela Universidade de 
São Paulo (USP) também reve- 
lou que profissionais de saúde 
noturnos têm risco aumentado 
de sofrerem de sobrepeso ou 
obesidade. 

De acordo com o estudo, 
horários irregulares das refei- 
ções combinado com dessin- 
cronização do ciclo circadiano, 
privação do sono e sedentaris- 
mo contribuem para o maior 
risco. 

Moreno acrescenta ain- 
da que mulheres grávidas não 
devem trabalhar mais de um 
tumo noturno por semana 
para reduzir o risco de aborto 
espontâneo. 

Em busca de qualidade 
de vida, a motorista de aplicati- 
vo Simone resolveu mudar sua 
rotina para diminuir a quanti- 
dade de horas trabalhadas na 
madrugada. Agora, começa às 
14h e para às 2h. 

“É uma forma que en- 
contrei de conseguir dormir 
mais à noite e voltar a fazer 
coisas que gostava”, diz ela. 
“Antes, minha vida era somen- 
te trabalhar e dormir”. 


QUAIS SÃO OS DIREITOS? 


No Brasil, a legislação 
trabalhista proibe que meno- 
res de 18 anos trabalhem em 
jornadas noturnas, que vão das 
22h às 5h. 

“Essa medida visa ga- 
rantir não somente a seguran- 
ça, como o desenvolvimento 
saudável dos menores”, diz 
Mauricio Nahas Borges, advo- 
gado e membro da Comissão 
da Advocacia Trabalhista da 
OAB-SP. 

Borges explica ainda que 
o trabalhador noturno tem di- 
reito a receber um acréscimo 
de até 20% no valor pago pela 
hora trabalhada, o chamado 
adicional noturno. 

Além disso, se o empre- 
gado iniciar sua jornada às 22h 
de um dia e tiver esta jornada 
estendida para o período diur- 
no, ou seja, após às 5h, o adicio- 
nal notumo deve ser pago para 
todas as horas daquela jornada. 

Outra diferença é a hora 
reduzida. Enquanto a hora 
normal do trabalhador diumo 
dura 60 minutos, a hora no- 
turna, segundo a lei, nas ativi- 
dades urbanas, é computada 
como sendo de 52 minutos e 
30 segundos. 

Isso significa que, na prá- 
tica, ao final de uma jornada de 
oito horas, por exemplo, o tra- 
balhador vai receber por nove 
horas trabalhadas, acrescidas 
do adicional de 20%. 

Segundo Francisco Cor- 
tes Fernandes, da ANAMT es- 
sas regras trabalhistas visam 
mitigar os impactos da jornada 
notuma na saúde do emprega- 
do. 

“Além dessas medidas, 
também é importante evitar 
jornadas de trabalho noturnas 
prolongadas e mais de três tur- 
nos noturnos consecutivos”, 
alerta Fernandes. (AE) 


